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PA L AV R A D O P R E S I D E N T E

FICA ACORAGEM, FICA OEXEMPLO
inacabados. Algumas sementes
estavam começando aser plan¬
tadas, OParque Tecnológico é
uma delas emerecerá todo nos¬

so empenho para que possa tor-
nar-se uma realidade. Enfim, te¬
mos pela frente odever de lutar
para viabilizar os projetos que
desenvolvemos em parceria com
José Cláudio.

Seu sucessor, João Ivo Caleffi,
c o n t i n u a r á e n c o n t r a n d o a s
portas da ACIM abertas. Aunião
de forças, que torna Maringá
t ã o d i f e r e n t e d a s o u t r a s c i d a ¬

des, éum compromisso que
todos nós fazemos questão de
preservar. Desejamos ao pro¬
fessor João Ivo, amesma sa¬
b e d o r i a n a s d e c i s õ e s e a m e s ¬
ma coragem do prefeito José
Cláudio. Para aAssociação Co¬
mercial, acaminhada por uma
Maringá melhor continua,

e r d e m o s e m s e t e m b r o u m

dos governantes que mais
s o u b e r a m d a r o u v i d o s a o

clamor da sociedade civil orga¬
nizada. Entre as lições que José
Cláudio Pereira Neto nos deixa,
escolho duas: aperseverança
easabedoria. Aprimeira mar¬
cou sua trajetória política epes¬
soal, possibilitando que ele não
se abatesse d iante das d ificu l¬
dades. Asegunda otransfor¬
mou numa liderança respeitada,
independentemente da corren¬
te ideológica. Quantas vezes,
aqui mesmo na ACIM, Zé Cláu¬
dio nos surpreendeu com idéi¬
as que sempre defendemos. Em
outros momentos, quando as
opiniões divergiam, ele sempre
teve disposição para ouvir, re¬
fletir enão raro, rever aigumas
posições. Efazia tudo isto, sem
abrir mão de suas convicções.
Porque se lhe faltava vaidade,
s o b r a v a h u m i l d a d e .

Foi sim um companheiro. Acre-

P

ditou na importância do Codem e
t a n t a s v e z e s u n i u - s e à A C I M e m
torno dos projetos que oportu-
n i z a v a m o d e s e n v o l v i m e n t o d e
Maringá. Foi uma trajetória inter¬
rompida, uma morte prematura,
que deixa para trás projetos

A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
P R E S I D E N T E D A A C I M
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"A Cybercom Informática Ltda, empresa maringaense
atuando no mercado de comercialização eserviços de
informática há mais de oito anos filiada àACIM, vem
por meio desta parabenizar a.ACIM eseus parceiros,
pela iniciativa fantástica. Destacamos oaspecto de pro¬
moção social ede desenvolvimento tecnológico que
está contido no recente programa de inclusão digital
para os pequenos emicroempresários de nossa cidade
que até então enfrentavam dificuldades para usufruir
dos benefícios que hoje atecnologia de informação
digital nos éoferecida"
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iCULTURA EMPRESARIAL. V .

Vale apena 0que estouoproprietário da Virtual Video,
Maurício Bego,

recomenda dois filmes:fISSISTIP LfHDO
Recém-casados DRACULADesafio

■do Destino"Os opostos :Ia t raem : I
gargalhadas, ●9

quando um casal ■|
recém-casado :

embarca em lua- :
de-mel para a

Europa. 0que eles
haviam planejado

p a r a s e r
abso lu tamente

perfeito, acaba se
tomando um

desastre...Cômico"

'■r0destino dá
nova chance aJim

Morris Júnior (Dannis
Quaid) de provar que

apesar de tudo,
5/-sempre foi um grande

»̂̂ ôgador de beiseboll
filme ésincero e

inspirador, baseado
numa história real".

u m a
- u n c o D o n o I

II

^\' :í.
. O

"Sempre II os dássicos
universais. Efaltava

Bram Stoker. Drácula
t e m u m d i t n a

fantástico, mas muito
longe do tenor

e x p r e s s o n o

personagem do
cinerna. Anarrativa no

livro de Stoker épor
meios de diários. EaI

Europa do século 19 éI
fasdnante" . '

]S i é i f r

Id rácula
"Corciol/i éum artista completo. Ele compõe,

arranja egrava em seu próprio estúdio. OCO
Unio Celestia, de

2001, inspira belos
sentimentos e

espiritualidade. De
maneira geral, s
música mistura

bossa nova, new
age, pop, ethereal
esacra. Brasileiro,

José Marchezani
Cordolli já foi

agraciado com
prêmios

internacionais, ao lado de nomes consagrados
neste estilo, como Kitaro, Era, Andreas

Vollenweider eEnya. Um de seus discos foi
abençoado pelo Papa João Paulo 11".
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Aoditoro do jornal Hoje Moringa,
Vando Munhoz, indica oCD do

brostieiro José Cordolli 1»

% V QUEM DISSE
QUE OS ELEFANTES

NÃO DANÇAM?Unio Celestia

Ii * .

a p e i

flvfüiie www.fu tsa lparana.com.br
site oficial da Federação Paranaense de Futebol
de Salão, Informações sobre os campeonatos
paranaense elâça Ouro.

i . K M -

esport ivos:

"Louls Gerstner, ex-
presídente do conselho

d a I B M c o n t a c o m o

Uiou aempresá da
Ira de empresas

ameaçadas de
extinção, vítima do seu

t a m a n h o e d e s u a
posição Isolada como
líder do segmento de
PC. Entre suas ações
estavam recompor a

equipe de líderes,
baixar os pre^ dos

produtos eaumentar a
competitividade".

QurmOiSM |||||||
qu«99EM*m«s '●||i
lil»Djiri(r'r>r Ijlfi '

w w w . c b a t . o r g . b r
site oficial da Confederação Brasileira de
Atletismo, fala sobre corridas de rua, esobre
diversas provas do atletismo.

a s

ilPIwww.pr.gov.br/paranaesporte
Site oficial do governo do estado onde podem
encontradas informações sobre os Jogos
Abertos eJogos da Juventude do Paraná.
w w w . c b v . c o m . b r

site oficial da Confederação Brasileira
Voleibol, onde se obtem informações sobre o
Voleibol de Quadra ede Areia,

Hs e r

l».w w w . E p o r t v . c o m . b r
tudo sobre todos os esportes.

L o u l s V .

Gerstner i>w w w . c b f n e w s . b o l . c o m . b r

site oficial da Seleção Brasileira de Futetxsl, onde
pode obter informações sobre ofoteból
Campeonato Bráslleiroda 1̂  e2® Divisão.

d e

e o
CcMo/9* Campos
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SABE QUEM SUBIU AO PÓDIO DAS
OPERADORAS DE PLANO DE SAÚDE?

Maringá ejá ocupa osegundo lugarOSanta Rita Saúde éoplano que mais cresce em
em número de vidas cobertas.

. c mais do que uma operadora de plano de saude
^é“ra:<,lTpe a vida dos seos usuírios.eurna equipe mpHicaaue aLei determina, ainda oferece
Pois além de aass remoção (ambulância) eatendimento nacional',

seguro de vida, assistência ^ função social, oSanta Rita SaúdeEcomo uma empresa que cumpre com d> . ^,.,^1;^^ panéianresta assistência aos principais eventos de grande publico eapôia
oesporte amador eprofissional de Maringa eregiao.

Santa Rita Saúde. Líder do 2° lugar.

V E N D A S :3028-2000

SANTA RIT
S A U D E

n
1 Av. Independência, 14-Sala 02

261-3380
Unidade Cidade Shopping
Av. Tuiuti. 710 ●Maringá/PR FIÜADO À;

Sorte de quem tem ABRAMGE
Assoe iaçfto Br asi\ îu àe
Mcdíc ínA de Grupo



E N T R E V I S T A

ESTAMOS 36
HORAS NO AR

/ /

/ /

No final da década de 1970, ogaroto Artur adorava
brincar no laboratório de manipulação do cunhado Miguel.
Em 1986, já adolescente, topou trabalhar ali por três meses,

^acabou ficando até hoje. Foi crescendo junto com o
laboratório. Menos de duas décadas depois, Artur Grynbaum
continua ajudando ocunhado. Mas agora ele évice-
presidente da empresa eMiguel Krigsner, opresidente.
Estamos falando da maior rede de franquias de cosméticos
do mundo: OBoticário. Aos 34 anos, com dois cursos
superiores eMBA em Finanças, Grynbaum passou por várias

funções dentro da empresa. Foi assistente administrativo,
assistente financeiro, diretor comercial,

^^^^^^^^^^^^diretorfinanceiro, administrou lojas
responsável pela área

^^^^^^^^^^^^^^internacional. Àconvite do
ministrou uma palestra

Maringá econcedeu
__ s e g u i n t e

. e n t r e v i s t a
para a
^Revista
^ A C I M .

' A
^ \ ' X ●

s

Que posição OBoticário ocu¬
pa hoje no ranking mundial no
ramo de cosméticos?
Nós já estivemos entre as trinta

maiores empresas de cosméticos do
mundo. Mas os parâmetros começa¬
ram aficar um pouco distorcidos por
causa das desvalorizações cambiais.
Podíamos crescer aqui 50% emes¬
mo assim cair aposição no ranking.
Oque posso afirmar éque OBoticá¬
rio éuma das maiores empresas do
mundo nesse segmento eéamaior
rede de franquia de perfumaria e
cosméticos.

einternacionais?
OBoticário consegue driblar acon¬

corrência em função do sistema de dis¬
tribuição, em termos de franchlsing.
Nos temos uma rede parceira, forma¬
da por 2.200 lojas no país, que repre¬
senta mais ou menos 800 empresári-

há 800 empresários pen-
°̂°̂ °̂ osco em como manter osu-

rar negócio efazê-lo prospe-
ada vez mais. Estamos falando de
negocio muito bem ancorado, numa

26 a-, ®’'̂ '’® 3̂niente sólida, que aos
bom '■eferênda de qualidade e
oranHí. ®^'9e dedicação muitoftanque“dos para
que vnrs f dando esses dribles
não estam ‘^°stumo brincar queriao estamos 24 horas esim 36 horas

no ar! As 24 horas convencionais e
mais 12 para garantir que as coisas
funcionem. Mas para continuar garan¬
tindo avitalidade de OBoticário, te¬
mos que fazer cada vez mais coisas
novas. Enós somos extremamente crí¬
ticos, queremos sempre oque tem
de melhor.

Como funciona ocontato de O
Boticário eos empresários?
Nós temos hoje uma estrutura co¬

mercial de campo formada fíbr cerca
de 40 consultores de negócios, que
ficam àdisposição dos franqueados,
fazendo as visitas. Eles têm três pa¬
péis: 0de supervisor, ode vendedor
eode consultor de negócios. Esse
grupo emais cinco gerentes regio-

Como driblar aconcoyencia
em melo auma variedade cada
vez maior de marcas nacionais

AC§M ■. tCTnbro/20(B0 H ú v i M t m
s v w w. a c i m , c « m . h r

’ ● A « s . f í U . ' * «
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nais estão àdisposição otempo in¬
teiro. Nós temos também um outro
serviço de atendimento que éoSAP,
Serviço de Atendimento ao Franque¬
ado, que pode ser acionado aqual¬
quer hora ede qualquer lugar. Fora
isso nós temos reuniões periódicas
com os franqueados, convenções re¬
gionais enacionais.

príncipalmente em novelas.
N ã o é u m i n v e s t i m e n t o m u i t o
a l t o ?

Omerchandising permite outro
tipo de penetração na casa das pes¬
soas eevita que otelespectador mude
de canal na hora da propaganda. É
uma maneira inteligente, desde que
bem feita. Porque quando oconsu¬
midor percebe uma situação muito
forçada, eie passa adesprezar opro¬
duto oferecido. No caso das novelas,
quando você tem sorte do produto ser
associado auma figura bastante sim¬
pática você consegue ter um resulta¬
do bastante eficiente. No dia seguin¬
te as pessoas vão buscar oproduto
'da novela’ nas lojas.

Em que medida oforte investi¬
mento em mídia vem garantin¬
do osucesso de OBot icár io?
Oinvestimento em mídia éurn meio

para alcançar os objetivos. Éclaro
que uma mídia bem feita possibilita
outra visualização por parte dos cli¬
entes. Mas épreciso ter um bom pro¬
duto, uma marca bem trabalhada.
Hoje temos numa ponta oconsumi¬
dor, nas outras os fornecedores, os
c o l a b o r a d o r e s e a s o c i e d a d e f o r m a n ¬

do uma grande sinergia. Mas inega¬
velmente amídia faz diferença no
negócio, principalmente num ramo
c o m o 0 n o s s o .

"Se você voltar no

fempo uns dois anos
atrás, ainda existiam

homens que passavam
álcool após fazer a

barba. Náo queriam
passar perfume porque

era coisa de 'boiola'.
Tinha que arder muito

para sentir que
estava limpo!"

Recentemente aapresentado¬
ra Ana Maria Braga gravou
uma participação dentro da in¬
dústria, mostrando afabrica¬
ção de todos os produtos....foi
um super merchandising.
Nós temos algumas ações de

merchandising dentro do "Mais Você",
da Ana Maria Braga para falar sobre
os produtos. Mas essa matéria não
foi comprada enem pedida por nós.
Foi uma matéria de cunho jornalístico
do programa. Queriam entender
como funcionava uma fábrica de cos¬
méticos eOBoticário pela sua quali-

Quan to OBo t i cá r i o i nves te
e m m í d i a ?
Nós investimos cerca de 15% do

faturamento em marketing.

Aempresa também costuma
inves t i r em merchand is ing ,

Você pod@ t©r os niGlhorcs carros do Brasil polo Consórcio Nacíonai ChevrolGt
ii t fi

Plano de 60 meses com 300 participantes
v e í c u l o

Certillcado de liderança
regional em Consórcio em 2002.

CREDITO rnjBomUWÉi crNOVlDADE!!
LANCE

L̂UÍD̂
GRUPO 60/300

“Il1/.390,00|| 354.04 II 339,11|
INOVO CORSA 5P1.0 U| 24.348,0011495 701| 4M.79I
lASTRA HATCH 2.01 8Vir3rüCTIÍ653 5fiT626.f)1:
IVECTRA^.OL 6V

r ●CELTA

43.111QQlf862.72ll B26.33I

PLANO ECONOMICO 
13.043,fl0!|2?0,08|| 258,63
14finQ fKVII3Q^T1l 289.751

ECONOMICO USADO M a t r i z : Av. Tu í u t i . 4 4 5
Te l e f o n e : 4 4 / 2 6 1 - 3 0 6 1

Z A C A R I A S
Possibilidade de serem contemplados vários veículos.

1 c o m o u l M d » u u t .
Rlial: Av. Colombo, 6.020

T e l e f o n e : 4 4 / 2 2 5 - 5 2 2 53 5 ^

Inscrição grátis! ,7fr ü.i tA - ^

A C I MR w t s t M
vrv> V, .ac ím.com.br



riade, pela sua representatividr-de, foi
aempresa escolhida pelo programa.
AAna Maria foi nos visitarem função
do bom relacionamento que temos
com ela.

pelos melhores profissionais do mun¬
do, tanto designers como perfumistas.
Em relação às fragrâncias, contratamos
os melhores 'narizes' do planeta. En¬
tão são pessoas desse gabarito que tra¬
balham com OBoticário enossas fra¬
grâncias têm uma aceitação mundial.
Essa história de que perfumaria impor¬
tada que éboa, já pulou faz tempo.

EOconsumo masculino, já ére¬
presentativo para empresa?
Oconsumo masculino pode repre¬

sentar talvez uns 14% do total, mas é
notável asua expansão. Os homens
estão muito mais vaidosos, enão ésó
em cosméticos. Coisas que antes não
se permitia fazer, ou seja, desde um
tratamento de calvície, uma cirurgia
para corrigir alguma coisa, uma plásti¬
ca, lipoaspiração. Se você voltar no tem¬
po uns dois anos atrás, ainda tinha gen¬
te que passava álcool após fazer abar¬
ba. Não queria passar perfume porque
era coisa de 'boiola'. Tinha que arder

muito para sentir que estava limpo!
Equanto aos investimentos so¬
c i a i s ?

Isso éum ponto forte nosso. Nós
temos uma fundação de proteção a
natureza, que completou 12 anos e
trabalhamos em diversos níveis. In¬
centivamos aconservação de fauna
eflora etemos uma área que foi
considerada reserva natural pela
Unesco. Nós procuramos preservar
uma das maiores reservas de Mata
Atlântica do planeta. Nós compra¬
mos aárea eatransformamos em
centro de pesquisa. Etemos um pro¬
grama que évoltado para aeduca¬
ção. Ou seja, são ações que têm o
foco no futuro ejá nos preocupa¬
mos com isso há muito tempo.

Como são pesquisados os no¬
vos produtos etendências?
Nós temos vários campos de pes¬

quisa. Investimos na base científica
para diminuir achance de erro. Te¬
mos várias pessoas na equipe,
pesquisando produtos ativos. Temos
contatos com universidades, temos
contatos com consultores que atuam
com novos produtos. Odesenvolvi¬
mento de um produto, às vezes, con¬
some 3,4 anos de pesquisas.

Como está aparticipação
da marca no mercado inter¬
n a c i o n a l ?
Nós temos uma operação ainda tí¬

mida fora do país. São 88 lojas, sen¬
do 52 em Portugal. Em termos de
faturamento isto representa 2%, é
pouco a inda.

Ainda em relação àrespon¬
sabilidade social, oque aem¬
presa faz pelos próprios fun¬
c i o n á r i o s ?
Esse éum dos primeiros públi¬

cos que vocês têm que trabalhar.
Nós implementamos vários progra¬
mas eacabamos de ser agraciados
pela Revista Exame com oprêmio
das 100 melhores empresas pará
se trabalhar no país. Etambém ga¬
nhamos 0prêmio como uma das 10
melhores empresas para as mulhe¬
res t rabalharem.

Mas há boas perspectivas?
Estamos focando na operação

xicana. Hoje nós temos seis lojas pró¬
prias no México evamos trabalhar
com 14 lojas de departamentos r■
causa do costume local. Nós temos
uma oportunidade grande no México
equeremos chegar em dois ou três
anos acento epoucas lojas. Trata
de um mercado bastante denso
100 milhões de habitantes, qué tem
uma cultura bem forte ligada aos cos¬
méticos. Lá, uma mãe leva os filhos
às 7horas da manhã para oColégio
eapesar de nem sair do carro, já está
com uma maquiagem bem carrega¬
da. Euma questão cultural.

Areceita dos perfumes para a
exportação com base na mu¬
lher brasileira éuma boa fór¬
mula para conquistar omerca¬
d o e x t e r i o r ?

Eu acho que Brasil hoje équase
que um doador universal de conceito
de beleza, de alegria. Mas muitos de
nossos produtos são desenvolvidos

Ravitta ACIM -Vti-mbni/3H'í

m e -

p o r

Quantos empregos OBoticário
g e r a ?
Diretamente são cerca de 1.450. No

sistema como um todo, nós geramos
mais de 10.000 empregos pela rede,
incluindo consultoras eas pessoas que
trabalham dentro das lojas.

- s e

c o m

Quais são os próximos desafi¬
o s d o O B o t i c á r i o ? O n d e a e m -

' p r e s a p r e t e n d e c h e g a r ?
Oplanejamento existe, mas não

posso contar tudo. Omercado de be¬
leza tem uma série de oportunidades
além dos cosméticos. Tem aquestão
de serviços que hoje não se tem dado
adevida importância. Nós já temos
2.200 pontxe de venda no Brasil, oque
nos possibilita pensar em várias coi¬
sas para atender anecessidade local.

Tr a b a l h o b a s t a n t e c o m

números por causa dos
indicadores, mas também
trabalho com inspirações,

com criações ecom
inovações

/ /

ac rn i . com. b r
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39 cursos de graduçãoI

Nutrição
O d o n t o l o g i a
Pedagogia
Psicologia
Secretariado Executivo Trilingue
Serviço Social
Sistemas de informação
Tecnologia em Proc. de Dados
Teo log ia
Tur ismo eHote lar ia

Educação Física
Enfe rmagem
Engenharia Mocatrônica
Farmác ia
Fisioterapia
Fonoaudiologia
Letras Português Espanhol
Letras Português inglês
Market ing
Medicina Veterinária
M o d a

Administração
Arquitetura eUrbanismo
A r t e s V i s u a i s
B í o m e d i c i n a

Ciências Biológicas
C i ê n c i a s C o n t á b e i s
C o m é r c i o E x t e r i o r

Relações Públicas
J o r n a l i s m o

Publicidade ePropaganda
D i r e i t o

Curso Superior de Tecnologia
Redes de Computadores
Gestão Negócios Imobiliários
Gestão de Varejo isup» ftwcsoosi

Inscrições iSdeOutubroa iSdeNovembro^ iCesumare wvwcesumafbr)
Provas 22 e23 de Novembro

Taxa de inscrição Opeitodo
doas ow * ' ^ ' ^Sda io ^sua●TSCfiçôo sera de RS 8000 üíiscriçâoatôodia I0de novembro tara oesconioüon»

Oa cédula de identidade .'RG)

Gestão de Agronegócios
G a s t r o n o m i aWeb Design

Automação Industrial

7I

V

C E S U M A R
CENTROUNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ

Disque-Vestlbular 44 3027-6360
Documentação Fotocdpa



-4-'-

EXPORTANDO MODA
Considerado osegundo maior póio confeccionista brasiieiro, o

Paraná também se transformou no paico de um dos maiores even¬
tos de moda do país. Em sua terceira edição, reaiizada entre 18 e
21 de agosto, oParaná Fashion foi um grande sucesso de público e
de negócios. Além dos destaques nas passarelas, as Rodadas de
Negócio organizadas pelo Sebrae tiveram excelente desempenho.
ACasa Mercosul, entidade ligada àACIM, organizou avinda de uma
comitiva de compradores paraguaios. Aintenção foi abrir novas
perspectivas de mercado para os empresários paranaenses,
incrementando as exportações.

Oque não falta neste segmento épotencial para aexpansão. O
Paraná tem uma produção estimada de 130 milhões de peças por
ano. E0Paraná Fashion tem oobjetivo de dar mais visibilidade a
este segmento emostrar que por aqui também éproduzida moda,
ede muita qualidade. "Já avançamos muito do último evento para
esta edição, deixando claro que oParaná não tem apenas facções,
mas produz moda que não deixa nada adesejar ao eixo Rio-São
Paulo", comenta opresidente da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo.

A m o d e l o G / a n e A l b e r t o n i f o i u m a d a s
e s t r e l a s d o e v e n t o

I

CLARO EM AAARINGÁ
esfa^rdfsDut^n^IÍ^^'^^® ô tra marca fortecSo eíioríi celular. Trata-se da
líder no mercadn mexicano Amér ica Móvi l ,

tém osegundo lugar no operadoras eja de¬
em 16 estados eno Distrito Fede'
aatuar na região metropolitana de ^da, no Paraná, Santa Cataria Íl ^ ^ ® '°9°
começou aabrir terreno em Márfnnl'n ®
em Maringá, José Augusto de Mello
na ACIM eantecipou aos diretores SIÍKhempresa. Segundo Meilo, aClaro está fcníMaringá para trabalhar com as reveSa. níf" em
tada pela Claro, aGSM, éatecnolooia ’ ^
mundo. Aoperadora também organi^u um ^no dia 10 de setembro, reunindoTmSrioTííĴcais Na ocasião cs diretores aprasenS asediferenciais da Claro. m e t a s

Tu d o
vai ficar

C l a r o

para vocé

Diretor para aregional que abrange o
Paraná eSanta Catar ina, Raul Galhano,

apresentou os planos da Claro a
empresár ios mar ingaenses

GReviste ACIM -Sülcmbro/2003
www.acim.com.br
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H A N D E B O L D E O U R OV .

0handebol de Maringá ajudou oBra¬
sil aconquistar amedalha de ouro no
P a n - A m e r i c a n o 2 0 0 3 . O t é c n i c o d o
Olímpico/Unimed Maringá, Valmir
Fassina, foi oauxiliar técnico da sele¬
ção brasileira de handebol, epartici¬
pou da conquista com os atletas
maringaenses Alexandre Morelli, Rena¬
to Tupã eJair Alves.

Aconquista deste ouro tem um gran¬
de significado para Maringá épara a
Unimed. Há alguns anos acooperativa
vem apoiando equipes eatletas, den¬
tre eles 0handebol de Maringá, aju¬
dando amodalidade aalcançar gran¬
des resultados no Paraná eno país,
como otítulo nacional juvenil, con¬
quistado agora, em 2003,

Ohandebol de Maringá éconhecido
em todo opaís eaté no exterior. Ome¬
lhor trabalho de base da modalidade,
no Brasil, épraticado aqui, no Clube
Olímpico, nas equipes do Olímpico/

. U . ^ i
Dr. Murilo, Fassina, Dr. Maurício, Jair, Dr. Natal, Aluxandro, Dr. Durval e

Dr. João Maria: Unimed apóia ohandebol de ouro

Unimed Maringá.
Fassina, Jair eAlexandre receberam

ahomenagem da Unimed Maringá, re¬
cebidos pelos diretores Dr, Murilo Beller
(diretor Administrativo), Dr. Maurício retor Médico).

Chaves Júnior (diretor de Mercado), Dr.
Natal Gianotto (vice-presidente), Dr.
Dun/al Francisco dos Santos Filho (pre¬
sidente) eDr, Joio Maria da Silveira (di-

I N F O R M E

THEODORADO
I M Ó V E I S

Experiência eCredibilidade no Mercado Imobiliário
A n d r é a L a g o

condicional de sua clientela.
Prova de tal capacitação se dá

através da obtenção, em dois
anos consecutivos, 2.000 e
2.001, do Título Talento Imobiliá¬
rio, categoria comercialização e
lançamentos imobiliários. Deten¬
tora de uma carteira de locação
●expressiva colaborou diretamen¬
te pela vinda de inúmeras em¬
presas de médio/grande porte de
outros estados, bem como
multinacionais, contribuindo em
consequência com odesenvolvi¬
mento municipal eproporcionan¬
do acriação de diversos empre¬
gos diretos eindiretos.

Sempre atenta às novas tendên¬

cias mercadológicas eao anseio
da população regional, tem inves¬
tido em grandes empreendimen¬
tos na área de lazer eturismo,
idealizando elançando condomí¬
nios horizontais de alto padrão,

d o s

F u n d a d a e m m e a d o s d e
1999, mas amparada pela ex¬
periência de mais de 20 anos no
ramo imobiliário ede construção
civil de seu diretor Alaor Teodoro
da Silva, Theodorado Imóveis
LTDA, se posiciona como uma
empresa altamente qualificada
para atender ade.manda do
mercado imobiliário de Maringá
eregião. Pioneira na implanta¬
ção de Sistema de Gestão de
Qualidade com base nas normas
NBR ISO 9002, compõe-se de
uma equipe extremamente ca¬
pacitada edinâmica, totalmente
comprometida àrealização de
bons negócios easatisfação in-

R i o sa s m a r g e n s
Paranapanema eParaná.

P a s s a d o s 0 4 a n o s d e e x i s ¬
tência, aTheodorado Imó¬
veis, já consolidada no mer¬
cado imobiliário, renova seu
comprometimento com asoci¬
edade maringaense, de busca
de novos erentáveis negóci¬
os, com excelência na qualida¬
de de seus serviços eaprimo¬
ramento permanente.

ACIM -Setcmbro/2003 OR e v i s t a
www.ac im.com.br



A M I G O S D O H U
Pelo terceiro ano consecutivo, a

Associação dos Amigos do Hospi¬
tal Universitário promove avenda
de cartões de natal para arrecadar
dinheiro para oHU. Este ano, eles
têm como tema otrabalho de ar¬
tistas plásticos maringaenses, que
cederam os direitos de imagem
para acausa. São eles: Lilia Lobo,
Ellen Pessoa, Solange Bochnia,
Massayuki Seko eTânia Machado,
Formada não apenas por médicos,
mas por empresários epela comu¬
nidade em geral, aAssociação des¬
tina averba arrecadada àcompra
de material eequipamentos para o
Hospital. As empresas epessoas
que quiserem colaborar, podem te¬
lefonar para onúmero 224 6000
ou entrar em contato pelo e-mail
amigosdohu@uem.br.

E C O N O M I A D E
T E M P O

Quem dificilmente encontra tempo
para os cuidados tão importantes com
0próprio carro, pode aproveitar uma
facilidade que acaba de chegar a
Maringá. No subsolo do Hipermercado
Big, épossível deixar oveículo;
dados da Big Motors enquanto
sumidor efetua com as compras. Entre
os serviços oferecidos estão atroca de
oleo, acessórios einjeção eletrônica.

a o s c u i -

■ 0 c o n -

ACorporatti Fisioterapia em seu primeiro ano de atividades mostra cada vez mais asua
competência. Contando com diversos convênios como: Capsema, HSBC, Cocamar, Copei,
Sanepar, Prever, Mais, Glória, Hermes, ADUEM, AFUEM, Ministério Público ePreve Total.

Com espaço físico adaptado acada área específica com aparelhagem moderna, atua
r̂eabilitação em ortopedia, neurologia infantil eadulto, pneumologia, RPG, uroginecologia

eestética (com grupo de 3^ idade, obesos e
hidroterapia).
Suas proprietárias, as fisioterapeutas Dra. Cristiane
Cardozo Silva eDra. Fernanda Bonini Bacchi, felizes com
os resultados, comemoram voltando sua attjação cada
vez mais para obem-estar da comunidade em geral.

ORPORATTI localizada àrua Luiz Gama, 279.
Fones; 224-0060 e3031-1060

t /

1Fisioterapeutas Dra. Cristiane Cardozo Silva
«Dra. Fernanda Bonini Bacchi

F I S I O T E R A P I A

fl o v I s t a A C Ê M -Setcmbro/2003
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QUALIDADE RECONHECIDA
0Sindicato do Comércio Varejista de Maringá,

Sivamar, recebeu acertificação ISO 9001 em meto a
uma emocionante solenidade no dia 29 de agosto.
Na ocasião, foram homenageados os ex-presidentes
da entidade -Luiz Julio Bertin, Massao Tsukada eAli
Saadeddine Wardani, Fruto da concretização da prin¬
cipal meta traçada pela atual gestão, acertificação tem
objetivo de buscar oaprimoramento cada vez maior
dos serviços oferecidos edo atendimento ao filiado.
Oprocesso de implantação da qualidade teve início
em janeiro de 2002, através do projeto Conexão ISO
daACIM. "Graças ao trabalho realizado eàs mudan¬
ças implantadas durante oprocesso de certificação,
0Sivamar tem conseguido conquistas importantes
para oassociado, que passou acontar com uma en¬
tidade mais ágil, moderna esintonizada com as rápi¬
das mudanças que ocorrem no meio empresarial",
aponta opresidente Heitor Boleia Júnior. Além disso, o
Sivamar ampliou seus canais de comunicação com olojis¬
ta, com aimplantação do SAS -Serviço de Atendimento
Sivamar -ecom arealização de eventos -como ocafe
da manhã mensal -que têm aumentado aparticipação
do filiado no dia-a-dia da entidade.

Ameta da diretoria, agora, édar continuidade a
esse processo para que oSivamar possa estar cada

Conquista áa ISO 9001 éfruto do trabalho de uma
equipe altamente comprometida

vez mais sintonizado com seu filiado ecom as ne¬
cessidades da categoria. "A união de todos, dire¬
tores efuncionários, possibilitou esse êxito. Essa
sintonia pavimentou ocaminho para que oSivamar
se torne uma entidade cada vez mais forte, re¬
presentativa eenvolvida com as questões da ca¬
tegoria", enfatiza Boleia Júnior.

MPLANTODONTIii

Dr. Roberto Cezar de Oliveira
C R O 3 5 3 3

E S P E C I A L I S T A E M

C I R U R G I A B U C O M A X I L O F A C I A L
E P E R I O D O N T I A

C R E D E N C I A D O P E L O S I S T E M A B R A N E M A R K D E I M P L A N T E S

Rua Silva Jardim. 30-1° andar -Sala OI -Maringá -PR
Fone: (44) 262-471 3-Fax: (44) 225-1560

ACIM ■Serembro/2003 ^R e v / s t a

www.acim.com.br
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CRIMINALIDADE MENOR NAO
TRANQÜILIZA: MOBILIZA!

Os números da violência em Maringá não são alarmantes, mas antes que
acidade atinja ocaos, dezenas de entidades representativas se uniram em

torno de um conselho considerado modelo pelo governo estadual
companhado portoda aalta cú¬
pula da segurança pública do
Estado 0governador Roberto

Requião escolheu Maringá para as¬
sinar, no dia 6de setembro, ode¬
creto que regulamentou ofunciona-

Imento dos Conselhos Comunitários
de Segurança (Consegs), Não foi
uma escolha fortuita. Pelo contrário,
deu-se exatamente em função de
esboço do Conselho Comunitário de
Segurança ter nascido aqui, há 20
anos, numa experiência pioneira no
país. Opróprio governador subli-

n̂hou isso, lembrando que acidade
tem se mostrado pródiga em dar ao
Paraná eao Brasil seguidas provas
da união de sua gente, da capaci¬
dade criativa da sociedade

A
T ● ' ^ 1

O

●,*r'
, o r g a n i ¬

zada que se manifesta diante de
'desafios como este, de garantir a

segurança de seus munícipes.
Ao entregar ao governador oPla¬

no de Segurança Pública elaborado
pelo Conselho Comunitário de Segu¬
rança de Maringá (Conseg), opresi¬
dente da entidade, Carlos Anselmo
Corrêa, afirmou que o"esforço da
sociedade civil não pode se perder
por falta de planejamento", aafir¬
mação autenticava aimportância que
Anselmo eos demais conselheiros
atribuíram àatitude do governador
de regulamentar aação desses con¬
selhos nos municípios paranaenses
como que legitimando otrabalho que
está sendo realizado pela sociedade
organizada em Maringá.

Éfato que os índices de crimi¬
nalidade que preocupam as autori¬
dades eapopulação maringaense Açao preventiva efundomentof para manter asegurança

' »
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neste início do século XXI estío mui¬
to abaixo das estatísticas de outras
grandes emédias cidades para¬
naenses. Enquanto em Maringá, que
se aproxima dos 300.000 habitantes,
0número de homiadios em 2003 ain¬
da éinferior a20 ocorrências, em
Umuarama, cidade com menos de
100.000 habitantes, essa marca já ti¬
nha sido superada nos sete primei¬
ros meses deste ano. Recuando um

pouco no tempo, em 2002, foram
registrados 405 homicídios em
Curitiba, 270 em Foz dõ Iguaçu, 160
em Londrina e15 em Maringá. As in¬
formações procedem do serviço de
Relações Públicas do 4° Batalhão de
Polícia Militar, através do porta-voz,
Tenente Ideva l de Ol ive i ra .

Ejustamente para que apopula¬
ção de Maringá não perca essa "sen¬
sação de segurança", essa tranqüili-
dade confirmada pelos baixos índices
de violência, que aação preventiva
do Conse lho se toma fi jndamenta l .

Osecretário estadual de Seguran¬
ça Pública, Luiz Fernando Delazari,
observou que aregulamentação dos
Consegs vem "democratizar aques¬
tão da Segurança no Paraná" ao es¬
t a b e l e c e r " u m c a n a l d i r e t o e n t r e a

sociedade civil organizada eos res¬
ponsáveis pelo setor". Segundo o
secretário, os conselhos vão final¬
mente indicar caminhos mais claros
para que os problemas relacionados

J t '
legitimando aqào dos conselhos foi ossínodo em MaringáD e c r e f o

VOLTANDO AOS TRILHOS
beiros estão engajados no processo,
junto com instituições como aAQM,
que além de partidpar desta ação tam¬
bém cedeu uma sala para aentidade
dentro de sua estrutura física.

Areestruturação exigiu que as dis¬
cussões fossem retomadas da esta-

Criado em 1983, no rastro de uma
ousada ação criminosa em que ban¬
didos tomaram de assalto uma loja
Maçônica na cidade, fazendô  refens,
0Conseg local de fato repôs aor¬
dem durante algum tempo. Depois
enveredou para um comprometimen¬
to excessivo com apolítica, deixan¬
do de servir eexpressar avontade
da sociedade como um todo para
defender interesses de pequenos

Mas não foi uma iniciativa

ca zero, conta odiretor executivo do
Conseg, Daniel de Andrade Leal, es¬
pecialmente contratado para ocar¬
go. Opontapé inicial foi aeleição da
nova diretoria, com apresidência da
entidade entregue aCarlos Anselmo,
que édiretor da ACIM, além de em¬
presário do setor educacional. Hoje,
0Conselho tem 30 membros, que re¬
presentam 30 entidades. Éformado
por um Conselho Superior, Conselho
Fiscal eCâmaras Técnicas (órgãos
consultivos), tendo ainda os órgãos
consultivos traduzidos num Conselho
Diretor, Superintendência eDiretor

g r u p o s ,
em vão, teve seus méritos.

Apartir de fevereiro deste ano, po ●
rém, 0Conseg de Maringá retomou

objetivo inicial. Vem, desde en¬
tão, passando por completa re¬
estruturação, ganhando adesões de
sindxatos, associações, clubes de
serviços, num verdadeiro rnutirao
pela segurança. Os poderes públicos.
Executivo eLegislativo, bem como as
Polícias Qvil, Militar eo Corpo de Bom- |Executivo.

s e u

y
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BELO HORIZONTE

COMÉRCIO EEXPORTAÇÃO DE CEREAIS
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àcriminalidade possam ser solucio¬
nados com 0empenho da popula¬
ção, das polícias edos governos.

DlAGNÓSnCX)
Um diálogo franco com os respon¬

sáveis das polícias Civil eMilitar iden¬
tificou falta de motivação causada pe¬
los baixos salários, escassez de equi¬
pamentos, de viaturas, enfim, de in¬
vestimentos nessa área. Isso gerou a
montagem imediata de um programa
de capacitação pessoal eprofissional
dos policiais, cuja primeira turma -
constituída por 20 policiais da PM e10
da Polícia Civil -foi para asala de aula
no dia 17 de junho edeverá concluir o
treinamento em meados de outubro.
Imediatamente após será iniciada ou¬
tra turma, desta vez com 50 inscritos
entre policiais federais ecivis, bom¬
beiros eagentes penitenciários, expli¬
cou 0diretor executivo do Conseg. Os
cursos estão sendo ministrados pelo
Centro de Capacitação da ACIM.

Até julho de 2004 oprograma terá
atendido acerca de 400 profissio¬
nais ou 0equivalente a75% de todo
0efetivo das instituições que cuidam
da segurança no município. Aforma¬
ção inclui aulas de Neurolinguística,
ensina técnicas de relaxamento em

Requióo pretende rever os estatutos dos polícias civi l emilitar e
acabar com "de legados ca lças -cu r tas "

OQUE PENSA OGOVERNADOR
Pronunciando-se contrário àfusão

das polícias civil emilitar como de¬
fendem alguns, mas enfatizando que
é"totalmente afavor da integração
do trabalho" das duas instituições,
Requião prometeu forte apoio de seu
governo aos Consegs que já são em
número de 188, hoje, no Paraná.

Falou que oParaná já está ado¬
tando aunificação dos boletins de
ocorrência das polícias civil emilitar
eafirmou que essa nova visão de
combate àcriminalidade atribui peso
significativo ao geoprocessamento
das informações recolhidas pela po¬
lícia, permitindo um mapeamento da
criminalidade, tornando mais fácil a
ação em cima desses focos.

Investimentos na capacitação eva¬
lorização profissional dos bons poli-
crais paranaenses, arevisão dos es¬
tatutos dessas instituições, adequan¬
do-os emodernizando-os, também
sao algumas das açoes listadas
planejamento do atual governo r
melhorar aSegurança Públicâ
serviços de inteligência da noííria
com suporte técnico avançado ê S'pamentos modernos foram î  'mente Citados entre a/Sd fnícessarias para prevenir einihi? Icriminalidade. a

Delegado Geral da Poiíriar--
Paraná, Adauto Abreu de o?''—'afirmou que as ações doSvS
tadual para Profissionali£̂ o'"°g:

Iho da polícia começaram recente¬
mente com asubstituição dos dele¬
gados chamados "calças-curtas" por
sargentos da Polícia Militar, já que a
maioria tem curso superior de Direi¬
to, como lembrou Requião durante
seu discurso em Maringá.

Quanto aos efetivos, tanto da po¬
lícia civil como militar Oliveira expli;
cou que ”o governador Requião já
mandou nomear cen tenas de
escrivães einvestigadores aprovados
no último concurso, que teve sua va¬
lidade prorrogada". Essas nomea¬
ções devem amenjzar oproblema
este ano, previu odelegado geral,
"rnas até ofinal do mandato do atual
governo essa carência será resolvi¬
da de vez", assegurou.

Mas éno policiamento comunitá¬
rio, todavia, que ogoverno do Paraná
vê agrande chance de frear avio¬
lência urbana aPartir do estabeleci¬
mento de uma ligação de confiança
mútua entre ocidadão eobairro onde
reside eopolicial que os estará aten¬
dendo. Isso,_sem esquecer que o
modelo econômico que imperou no
Brasil até recentemente gerou, tam¬
bém no Parana, uma gftnde massa
de excluídos", notou Requião. Con¬
siderada essa realidade,
restabelecimento da segurança pú¬
blica "cobra oresgate desses milhões
de pessoas para acidadania", finali¬
zou 0governador.

n o

p a r a
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0

d o' N á o r e i v i n d i c a m o s n a d a a l é m
do direito de participarmos",

a p o n t o C a r i e s A n s e l m o
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situações de pressão, enfatiza aqua¬
lidade do atendimento àcomunidade
eacentua que évital reconhecer e
valorizar aqualidade de vida.

FÓRUM
Para rediscutir asegurança em pro¬

fundidade 0Conseg organizou no dia
5de agosto um Fórum especial, de¬
nominado Repensando aSegurança
Pública, inspirado nos debates que em
meados da década passada deram for¬
ma ao Conse lho de Desenvo lv imento

Econômico de Maringá (Codem).
Todas as entidades conhecidas da

sociedade organizada foram convida¬
das e105 enviaram representantes.
Otrabalho do fórum prosperou com a
criação de câmaras técnicas dedicadas
aos temas específicos, entre os quais
0trânsito violento de Maringá. As dis¬
cussões prosseguem. Já contribuíram
para otexto do Plano de Segurança
Pública encaminhado ao governador
Roberto Requião edevem contemplar
asociedade, de agora em diante, com
uma sequência de proposições desti¬
nadas areeducara população, as for¬
ças de segurança eunir toda acidade
contra aviolência onde quer que esta
se apresente.

Entre as mudanças propostas pelo
Conselho está oatendimento 190 da
Polícia Militar, que deve ser amplia¬
do emodernizado em curto prazo.
No final de setembro dois majores
da PM de Curitiba ministram oCurso
de Policiamento Comunitário para 60
policiais da instituição. Os instruto¬
res são altamente capacitados, com
formação no exterior eno Brasil.

Para conter os abusos no trânsito,
entram em ação nas próximas sema¬
nas 100 voluntários treinados para
anotar todas as irregularidades que
observarem. Os motoristas não serão
multados, mas receberão em casa um
lembrete da irregularidade que come¬
teram, com opedido para que evitem
atodo custo reincidir no erro. Outras
ações educativas serão desen¬
cadeadas na sequência.

A

V

Preservar asensaqãe de seguranqa éum dos desafios do Conselho

LIDERANÇAS CONFIAM NO CONSEG
Oprefeito João Ivo Caleffi nota

que amobilização da sociedade em
torno do processo pede acontra¬
partida dos governos do Estado eda
União, sob aforma de investimentos
significativos nessa área. Investi¬
mentos que garantiríam oaumento
dos efetivos da polícia, aquisição e
manutenção de viaturas, acesso a
equipamentos de alta tecnologia,
capacitação constante de seus qua¬
dros eum aparato de inteligência
bem equipado, treinado eeficiente
para se antecipar aos problemas da
criminalidade

A.maneira como oConseg vem
se estruturando merece aplausos do
comandante do 4° Batalhão de Polí¬
cia Militar, 0recém-chegado Tenente
Coronel Luiz Carlos Augusto Pinto.
"O entendimento de que apopula¬
ção não pode ficar dependente dos
governos, escqlhendo assumir aco-
responsabilidade pelas ações que
afetam seus interesses émuito sa¬
lutar", disse omilitar.

Ocomandante evita falar das difi¬
culdades estruturais enfrentadas
pela PM, mas alerta que de 60% a
75% flas ocorrências atendidas pela
PM de Maringá não são pertinentes
ao trabalho da instituição, configu¬
rando casos que seriam de compe¬
tências dos serviços de ação social.
"Isso limita muito otrabalho da polí¬
cia no combate àcriminalidade epre¬
cisa ser revisto", assinalou.

Aavaliação do militar encontra res¬
sonância no depoimento do empresá¬
rio Amauri Crozariolli, da Loja Maçô-

nica Justiça. "Não adianta só reivindi¬
car verbas, énecessário apresentar pla¬
nos, projetos que possam ser concre- |
dzados", opina. Estamos no caminho >
certo" certifica-se oempresário do se¬
tor imobiliário, Nelson Barbosa, outro |
colaborador do Conseg na Câmata Téc-
nicadoTrânsito."Areestruturaçãovem |
sendo conduzida com seriedade, há
muitas boas idéias em andamento ei
percebemos uma enornie disposição
das entidades no sentido de ajudar no
que for preciso", testemunhou.

"Essa movimentação da socieda¬
de maringaense para recompor o
Conselho Comunitário de Segurança
não éuma atitude isolada", confere
0presidente da Câmara, John Alves |
Corrêa. "Esse éoperfil do povo
maringaense, que exige participação
na vida da cidade", acrescentou.

P a r a o Te n e n f e C o r o n e l ( . u > 2 C a r l o s

Augusto Ptnfo, Conseg vai encontror
amb ien te recep t i vo em Mar ingáÉlvio Rocha

Especial paro aRevista ACIM
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ENCONTRO INÉDITO EM MARINGÁ DISCUTE
ACOMPETÊNCIA NAS ORGANIZAÇÕES

Q
uais os rumos agestão de pes¬
soas seguirá no Brasil? Quais ati¬
vidades etécnicas colaboram
para odesenvolvimento das pes¬

soas? Estas eoutras perguntas serão
respondidas durante arealização de um
grande evento organizado pela Moura
Consultoria, que conta com oapoio da
ACIM edo Programa de Orientação
Estágio (Proe).

Entre os dias 23 e25 de outubro se¬
rão realizados três encontro paralelos
no Centro de Eventos Araucária: o1°
Enparh -Encontro Norte Paranaense de
Recursos Humanos, o1° Emarh -En¬
contro Maringaense de Recursos Huma¬
nos eaFeira de Produtos eServiços
para Desenvolvimento de Talentos

Mais de 25 profissionais gabaritados
de todo o_Brasil etambém da Argenti¬
na estarão ministrando palestras
workshops, mesas redondas edesen¬
volvendo atividades práticas. São psi¬
cólogos, administradores, economistas
médicos edentistas que vão avaliar
analisar emedir acompetência na ges¬
tão de pessoas nas organizações Pa
ralelamente ao evento mais de 2o'.
presas de Maringá eregião estarão
pondo produtos eserviços

Para ocoordenador, Alcebíades
Moura, este evento euma oportunida
de ímpar de atualizar conhecimentaT«
conhecer as diretrizes no assunírf
"Quem entende de desenvolvimento Hptalentos sabe que este evento éum!
pérola para Maringá epara oParaná"analisa. De acordo com Moura urnnV
maiores desafios do setor é«SuTa,Odesenvo vimentô das competêncíccom mais transparência na comun̂ ®
ção entre as pessoas eajudar amuSíoperfil do Departamento Pessoal
cado por chefias autoritárias '

NO dia 23 serão realizados seis nró
encontros (ou minicursos) simultânê
apresentados por facilitadores conS-
ridos nacionalniente pela experiência
nrofissional eobras publicadas, Tam-
hém 00 dia 23 ocoordenador coopera¬
tivo da Escola Superior de Propaganda

●» »

1
(

/

a o

odiretor corporat ivo da RPC,
Rogério Moinardes, éum dos

palestrantes do evento

O c o o r d e n a d o r A l c e b í a d e s M o u r a
acredi ta que oevento éuma

oportunidade ímpar de atualizarão

do Núcleo de Gestão de Pessoas eRe¬
lações de Trabalho do Mestrado Profis¬
sional em Administração da PUC-MI-
NAS/Fundação Dom Cabral, Sandro
Márcio, falará sobre "Estratégia Empre¬
sarial eFormação de Competência".

No dia 25, profissionais, educadores
econsultores estarão expondo experi¬
ências vividas em Recursos Humanos
sob várias óticas. Entre eles, opresi¬
dente da ACIM eempresário Ariovatdo
Costa Paulo eopresidente do PROE,
Eduardo Araújo

Os participantes terão oportunidade
de refletir, dialogar, ampliar percepções

principalmente vivenciar valores, es¬
tratégias eexperiências que está emer¬
gindo no campo da gestão por compe¬
tência nas organizações.
S e r v i ç o
Mais informações podem ser obtidas pelo'
telefone (44) 262-3986 ou 262-7390 ou
pelo site www.enparh.com.br. As inscrições
poderão ser feitas na rua Lauro Eduardo
Werneck, 1023 -sala 05.

eMarketing (ESPM), Sílvio Teiteibaum,
ministrará apalestra "Competências
para aEmpregabilidade".

Já no dia 24 de manhã serão apre¬
sentados dez laboratórios vivenciais
com apresença de profissionais com
extensa experiência em consultoria na
área comportamental. Também esta¬
rão sendo realizadas duas mesas re¬
dondas simultâneas sobre "Qualidade
de Vida nas Organizações” e"Compe¬
tência nas Organizações" edois
Workshops, com apresença do diretor
corporativo da Rede Paranaense de
Comunicação, Rogério Mainardes, edo
psiçologo Augusto César Santos.

Atarde serão realizadas duas pales-
les: uma sobre os desafios do execu-
ivo rnoderno ministrada pelo consultor
“area de competência Celso

_ da Transearch Consultoria,
sobre "você éasua marca! A

pessoal na era do conheci-

st-n? A''̂ ''Inistrada pelo dramaturgo e3to; André Tadeu.
Anoite, 0professor ecoordenador

e m -

e x -

m a r -

ACIM -Selembro/2003
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t r a n q u i l i d a d e e e fi c i ê n c i a
de mãos dadas

melhor atendimentoPara oPlano de Saúde PAM, oferecer o ^
àsaúde de seus Beneficiários émuito mais do
objetivo. Éum compromisso que se traduz em -J '
como acriação do IMI -Instituto de Medicina integ
que reúne no mesmo local, tudo oque voce pre
cuidar da soúde de forma rápida eprático.

tem qoe pensarQuem quer qualidode para sua empresa,
melhor paro suo equipe.n o

Ligue para oPAM: (44) 218-1530

Empresos

* , ● r v d u ç & o d a
8 « » o c M o sConaiçS» «I»*'***

carineias P»" -

qPt
A N S - n ' 3 l S 2 6 - S



ESPECIAL JOSÉ CLÁUDIO

GUERREIRO DO "BOM COMBATE/ /

Ao morrer, oprefeito de Maringá, José Cláudio Pereira Neto, deixa um legado de
fidelidade ao Partido dos Trabalhadores, de lealdade aos companheiros de militância
política, de respeito aos adversários, de humildade, de otimismo ede perseverança

WAlição fundamental que deve-
Mmos aprender com oJosé
#1 Cláudio éque ele mostrou

ser possível conquistar opoder e
manter ahumildade". Afrase do
amigo e,secretário municipal de Go¬
verno, Enio Verri, resume as cente¬
nas de manifestações provocadas
peia morte do prefeito de Maringá.

José Cláudio Pereira Neto morreu
no dia 16 de setembro, às llhSO.
Foi vitima de um câncer, que come¬
çou no intestino. Aos 51 anos de ida¬
de, 0prefeito de Maringá, realizou
um sonho -ode se eleger -, mas
partiu sem concluir oideal -ode
construir uma cidade melhor para
todos os habitantes.

Líderes empresariais, políticos e
religiosos apontam alealdade, aho¬
nestidade, ahumildade, ootimismo,
aperseverança, afranqueza eo
carisma como as características
marcantes do prefeito de Maringá.
Ouvidos pela reportagem da Revis¬
ta ACIM, todos lamentam afatali¬
dade edesejam que oprofessorJoao Ivo Caleffí eaequipe dTem
continuidade ao projeto implantadopelo Governo Popular.

Opresidente da ACIM, AriovaldoCosta Paulo, afirma

L
soas que mais desejaram elutaram
para ser prefeito de Maringá eopri¬
meiro amorrer no exercício da fun¬
ção", destaca.

Carlos Walter Martins Pedro, pre¬
sidente do Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá, o
Codem, lamenta odrama vivido pela
família. Além do trauma da doença
do prefeito, os parentes sofreram o
golpe da morte de Raimundo Perei¬
ra, 0pai de José Cláudio, no dia 27
de agosto deste ano.

C o d e m c o m o p o r t a - v o z d o
empresariado eode ter acatado a
indicação da professora Rosa Izellí
Martins para ocargo de secretária da
Indústria, Comércio eTurismo. "Ape¬
sar do antagonismo partidário, foi um
dos prefeitos que mais se aproxima¬
ram do empresariado", garantem
Nogaroli eCarlos Walter.

Heitor Boleia Júnior, presidente do
Sindicato dos Lojistas do Comércio e
do Comércio Varejista de Maringá, o
Sivamar, conta que oprefeito foi um
grande parceiro. "José Cláudio nunca
mediu esforços para atender os pedi¬
dos do Sivamar. Ele entendia os lojis¬
tas", revela.

A-dedslo de incluir aindústria do
vestuário como uma das prioridades
de governo éuma das lembranças do
presidente do Sindicato^do setor, o
Sindvest, Édson Marcelo Recco. Há oito
meses, oprefeito manifestou estar
convencido da importância das con¬
fecções, como 0segmento que mais
emprega em Maringá. "Esperamos
avançar com aproposta", adianta o
líder empresarial.

. g u e 0 P a r a n á
perdeu um grande líder político Cn
menta que oprefeito sabia harmo¬
nizar aampla visão administrativa
com um jeito inteligente esimoles
de ser Antoniô rmenton, presiden¬te da Coordenadoria das AssociacÕes
Comerciais eIndustriais do Noite e
Noroeste do Paraná, aCacinor, cita
aforma facil com que José Cláudio
conquistava as pessoas.

Amigo há mais de 20 anos, Jefferson
Nogaroli, presidente da Federação
das Associações Comerciais, Indus¬
triais eAgropecuárias do Paraná, a
Faciap, lembra ter compartilhado
muitos sonhos com José Cláudio. "O
que é0destino. Ele foi uma das pes-

■1

HABIL IDADE
Idealizadores do Codem, Nogaroli

eCarlos Walter ressaltam ahabilida¬
de que 0prefeito tinha para trafegarcom desenvoltura da inclinação ideo-
m '̂if ‘do dos Trabalhadoresmais alinhado com as questões soci¬
ais, anecessidade de implantar orojetos estruturais eda iniciari«= ̂
da, elaborados para da;?oníSec„„„™caeu™vida™,hor*'™

Entre as medidas marr-â f
ofato de José Cláudio ter

p a r a a

0

^OMiaímACiM -Selcinbro/2003
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Para Luiz Lourenço, presidente da
Cooperativa dos Cafeicultores e
Agropecuaristas de Maringá, a
Cocamar, 0prefeito era um grande
maringaense. Oempresário indica a
iealdade, asinceridade, ootimismo
como as melhores qualidades de
José Cláudio. "Eu admirava acon¬
vicção que ele tínha em desejar cons¬
truir uma cidade melhor", confessa.

Segundo Dom Jaime Luiz Coe¬
lho, primeiro arcebispo Metropoli¬
tano de Maringá, oprefeito foi um
homem que procurou fazer obem
para Maringá. Ele recorda que co¬
nheceu José Cláudio, quando ele
pertencia ao grupo de jovens da
Capela Santa Cruz. "Era um líder

Vereadores p res tam ú l t ima homenagem aJosé C láud iodesde jovem", comenta.

F R AT E R N O
Na memória de Dom João Braz de

Aviz está viva aimagem da visita do
prefeito assim que oarcebispo Me¬
tropolitano chegou aMaringá. "Foi
um deferência especial. Um ato de
uma delicadeza ímpar. Porque ele vi-I

v i a m o m e n t o s d e r e s t a b e l e c i m e n t oI

de uma das operações", diz.
Os religiosos reforçam afigura de

uma pessoa digna, aberta, fraterna.
Para Dom Jaime eDom João, opre¬
feito era um homem de valores gran¬
des, simples, correto, transparente.
Um cristão que cultivava uma pro¬
funda fé em Deus. Uma aproxima¬
ção religiosa que opermitiu viver um
período longo, difícil, sem jamais
esmorecer. "Que os políticos possam
imitar apostura eaaltura do José
Cláudio", frisam.

De Santiago de Compostela, na
Espanha, onde estava em viagem ofi¬
cial, ogovernador do Paraná,
Roberto Requião fez questão de en¬
viar um comunicado sobre amorte
do companheiro José Cláudio. "Foi
um homem de conduta exemplar.
Um grande prefeito que marcou a
recuperação da moralidade na ad¬
ministração pública da cidade de
Maringá. Cidadãos iguais aele pre¬
cisam ser lembrados ereverencia¬
dos", enfatiza.

Ovice-governador do Parana,
Orlando Pessuti fez eco ao pronun¬
ciamento de Requião. "O José Cláu¬
dio restaurou aimagem desgastada

Fmocionacfoy opresidente nacional do PT, José Genoino, fez
q u e s t ã o d e a c o m p a n h a r o v e l ó r i o d o c o m p a n h e i r o

por Maringá eoideal em servir. Para
05 deputados federais pelo Paraná,
José Borba, Odílio Balbinotti eRicardo
Barros, José Cláudio enriqueceu o
cenário político do Paraná. Ele era
c o n s i d e r a d o u m c o n c o r r e n t e l e a l e
fiel aos princípios do partido.

SOLIDÁRIO
José Genoino, presidente Nacional

do Partido dos Trabalhadores, diz
que 0prefeito era uma pessoa que¬
rida, batalhadora; um modelo de luta,
de garra, de determinação. "Foi um
bom combatente; efará falta", afir¬
ma. Osenador pelo Paraná, Flávio
Arns, do PT, declara que José Cláu¬
dio era um líder extraordinário. Uma
pessoa preocupada com obem-es¬
tar da população, com atransparên¬
cia da administração pública.

Líder do Governo na Assembléia

dos políticos maringaenses. Resgatou
acredibilidade. Em pouco tempo, com
sua humildade, com sua simplicidade,
moldou uma eqrfpe competente, im¬
plantou um trabalho que renovou es¬
peranças", conclui.

Impossibilitado de comparecer ao
velório, 0presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, enviou oministro das Cidades,
Olívio Dutra como representante do
Goveriió Federal. "O José Cláudio era
muito querido pela militância. Foi uma
perda irreparável. Ele tinha uma forma
simples, singela edelicada de adminis¬
trar acidade. Agora estemos solidári¬
os àequipe eao vice para dar conti¬
nuidade ao trabalho", garante.

0presidente da Câmara Municipal
de Maringá, vereador John Alves
Corrêa, apesar de não ser afinado com
alinha ideológica do PT, reconhece o
espírito combativo, oamor do prefeito

Rev/staAÇfM -Vtombro/-'-''©
wwVr'.ac im .com .br
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DIGNO, SOLIDÁRIO
ETRANSPARENTE

Oprefeito José Cláudio, por duas vezes, foi
destaque na seção Entrevista da Revista da ACIM

( s m m u

'̂ 0'̂ ŝtamentede
Aestrela do PT brilha em

O o m J o ã o r e s s a l t a a

integr idade de José Cláudio
e s a i r

uma prefeitura
Legislativa do Paraná, Ângelo
Vanhoni, conta que oprefeito era um
homem honrado, solidário, um idea¬
lista. Adeputada estadual CIda
Borghetti, diz que José Cláudio era
sensível eforte ao mesmo tempo. Ele
tinha respeito pelos adversários.
Sempre cordial. Era um orgulho para
afamília epara Maringá", garante.

Luiz Nishimori, deputado estadual,
reforça que oParaná perdeu um gran¬
de líder político. Odiretor-geral brasi¬
leiro da Itaipu Binadonal, Jorge Miguel
Samek, conheceu oprefeito na época
em que José Qáudio ingressou no PT.
"Ele Snha aética como princípio. Nas
reuniões do Partido fezia questão de
lembrar que os bens eodinheiro públi¬
co precisam ser tratados com respon¬
sabilidade etransparência", recorda

Companheira de todas

nanceiras da Prefeitura de Maringá)
"Na verdade adoença me ensi¬

nou aseparar um pouco avida par¬
ticular da vida do prefeito." (sobre
0câncer)

"Hoje eu tenho com apopulação
uma cumplicidade diferente, Éeste
0grande presente que sobrou des¬
te sofrimento todo: aidentificação
do prefeito com apopulação." (em
agradecimento ao apoio recebido
nos dias de Internação)

"Nós vamos brigar até amorte
para não deixar Maringá voltar no
passado. Voltar ater urna quadri¬
lha dentro da prefeitura. Éalgo que
0povo não merece." (em resposta
-èireeleiçãò)

Queremos atrair os empresári-
não apenas em função de um

projeto econômico, m d̂e um pro¬
jeto de cidade." (análise' sobre atra-

de investimentos)
Quero que as pessoas saibam

que épossível entrar esair hones¬
tamente de uma prefeitura. Eainda
respeitado. Esse eosonho que eu
realmente quero para minha vida."

Aprimeira entrevista foi publicada
na edição de número 400, logo após
0segundo turno das eleições de 2000.
José Cláudio falou sobre avitória, o
fu tu ro do Par t i do dos Traba lhadores
eda administração municipal. Ase¬
gunda foi na edição de número 422,
em março de 2003. Oprefeito, que
havia recém-assumido ocargo, fez
um balanço da gestão esobre ocân¬
cer. Aseguir, relembramos trechos
dos dois depoimentos.

"O que houve foi acolheita dos fru¬
tos de uma boa semente plantada e
regada nestes 20 anos de história do
Partido dos Trabalhadores. Prevaleceu
ovoto depositado em cima das pesso¬
as éticas ehonestas." (sobre avitória
do PT nas eleições municipais de 2000J

"O crescimento da esquerda
2002 éirreversível." (previsão
da eleição do presidente Luís
Lula da Silva)

"Importante ressaltar que entramos na disputa eleitoral sabendo ^O3b3caxi era Qrsnde
balhar para colocar acasa Pm
dem." (consciente das dificu!dSs°í

-as horas,
airma Terezinha Pereira, diz que José
Cláudio era um exemplo; um homem
honesto esempre aberto ao diálo¬
go. Sobre os problemas vividos pela
doença, ela conta que oprefeito foi
forte até no último momento "Eles
nos deixa muitas lições", resume

São ensinamentos que deixaram
rastros, como salienta ovice-gover-
nador. Ou como compara Samek da
Itaipu Binadonal, ele lutou como'_
leão. "Sem desistir, usou todas as for¬
ças que tinha par tentar vencer ado¬
ença", observa Nogaroli, da Faciap.
Como frisa Dom João Aviz: "era um
ser humano na integridade". Ou ain¬
da como afirma Énio Verri, soube
domar 0poder, com sua humildade.

u m

e m o s

an tes
Inácio

ç a o

q u e
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Caleffi prega aprox/mação com os acomunidade para dar
continuidade ao Programa de Governo do Partido dos Trabalhadores

0professor João Ivo Caleffi as¬
sume aPrefeitura de Maringá sem
sobressaltos, porque adoença e
os afastamentos forçados do pre¬
feito José Cláudio permitiram que
0vice se acostumasse, criasse in¬
timidade, com arotina diária de
um Chefe do Execut ivo. Em uma
b r e v e e n t r e v i s t a c o n c e d i d a d u ¬
rante oveiório, ainda sob oim¬
pacto da perda do amigo ecom¬
panheiro, Caleffi ratificou ainten¬
ção de manter abase da adminis¬
tração do Governo Popular ede
dar cont inuidade ao t rabalho in i¬
c iado em 2001 . u

de. Precisamos aprender muito
com ojeito simples que ele tinha
para fazer as coisas. Com aclare¬
za que ele expressava seus senti¬
mentos. Devemos acreditar; ser¬
mos simples efiéis às nossas con¬
vicções. Temos que ser leais com
nossos parceiros; mudar os cos¬
tumes políticos; acabar com as
va idades . Ass im todos sa i r emos
v e n c e d o r e s .

nosso Plano de Governo.ACIM -Como será aseqüên-
cãa do trabalho do senhor fren¬
te àPrefeitura de Maringá?
Jo io I vo -P r ime i r o vamos ab¬

sorver aperda lastimável do ami¬
go, do companheiro de luta, de
partido, de militância, de campa¬
nha, de governo. Logo em segui¬
da, vamos usar aconvicção, o
exemplo de espírito guerreiro do
José Cláudio para sedimentar nos¬
so caminho daqui para frente. Para
honrar amemória dele, vamos dar
continuidade ao projeto político
que venceu as eleições de 2000,
com 107.320 votos. Seguiremos
onosso trabalho pela inclusão so¬
cial, pela moralidade pública epela
transparência.

c o m

ACIM -Como será orelaciona-
comunldade?m e n t o c o m a

João Ivo -Apalavra de ordem e
"união". Osonho do José Cláudio, o
nosso sonho, éunir acidade em tor-

dos interesses de Maringa. Por
isso, vamos nos aproximar cada vez
mais de todos os setores da nossa
sociedade. Temos um otimo relacio¬
namento com apopulaçao evamos
melhorá-lo ainda mais.

n o

A C I M - C o m a a u s ê n c i a d o
prefeito, oassunto sucessão
v a i a fl o r a r c o m m a i s i n t e n ¬
sidade. Aeleição preocupa o
s e n h o r ?

João Ivo -Eleição éum assun¬
to do Partido. Éuma decisão do
Diretório. Quem vai decidir se oPT
fará coiigação, se vai ter candida¬
to próprio são os companheiros
de militância. Eu estou, única eex¬
clusivamente, preocupado em fa¬
zer um belo Governo econcluir
n o s s o i d e a l d e c o n s t r u i r u m a

Maringá melhor para todos.

ReWst.ÃCfM -Sctembro/2003 ©

aCâmara de Ve-A C I M - E c o m
readores?
João Ivo -Com aCamara, com a

imprensa, com as entidades de clas¬
se com os empresários, nosso rela¬
cionamento será omelhor possível.
Com respeito, vamos fortalecer as
parcerias para obem de Maringá.

ACIM -Haverá mudança na
equipe de trabalho?
João Ivo -(Enfático) Vamos

manter osecretariado, os direto¬
res. São pessoas competentes, de
extrema confiança. São atores
determinantes para prosseguirmos

ACIM -Qual amelhor recor¬
dação que oJosé Cláudio nos
d e i x a ?
João Ivo -Oexemplo de dignida-

w w w . a c i m . c o m . b r
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FRABALHO, INVESTIMENTOS,
AÇÕES ERESULTADOS

Unimed Maringá está entre as
500 maiores empresas da re¬
gião Sul eéa7^ maior do se¬

tor de planos de saúde dos ixês esta¬
dos, Paraná, Santa Catarina eRio Gran¬
de do Sul.

Esta lista éelaborada há 12 anos pela
revista "Amanhã", de Porto Alegre,
Nela, além da nossa Unimed, estão ape¬
nas mais 4empresas de Maringá. Ou
seja, éum grande orgulho para a
Unimed Maringá representar anossa
cidade etoda aregião como uma das
empresas maiores elíderes nos três
estados do Sul.

A Serviços
E X C L U S I V O S

Os usuários Unimed Maringá
contam com muitas vantagens
exclus ivas:

●Transporte aero-médi-
c o , u m a e x c l u s i v i d a d e d o
s i s t e m a U n i m e d .

●Un Móvel, aprimeira am-
buiância equipada com UTI da
região aser adquirida peio se¬
tor privado.
●Atendimento Domiciliar, ex-

dusividade da Unimed na região.
●Clínica de Fisioterapia.
●Clínica de Fonoaudiologia.
●Pró-Vida, com cursos para

gestantes.
●Programa de Prevenção de

Doenças nas Empresas.
●Projetos de Responsabi¬

lidade Social, em apoio aen¬
tidades de assistência social,
instituições, equipes eatletas
de handebol, judô, futsal e
atletismo, buscando omaior
relacionamento possível com
acomunidade eoapoio às

"suas instituições.
AUnimed Maringá tem um

objetivo claro edifeto de ser,
f a z e r e v i v e r v a l o r e s m a r i n -

gaenses, de participar da for¬
mação de uma cidade ativa,
responsável ecidadã, cada vez
melhor para todos.

Esta posição confirma 0 q u e o s
maringaenses sabem. Aliderança da
Unimed éindiscutível eéresultado
de 21 anos de trabalho, apoio, in¬
vestimentos eações bem definidas,
voltadas ao atendimento de qualida¬
de em saúde. Oacesso aos serviços também é

muito fácil, através do sistema de car¬
tão magnético, Omesmo cartão usado
para oacesso aconsultas eserviços
também vale para oprograma
Cardmed, oClube de Vantagens exclu¬
sivo da Unimed Maringá.

Além destes resultados evantagens
continuamos trabalhando para tornar a
Unimed eos nossos planos cada vez
mais presentes nas empresas efamíli¬
as de Maringá eregião.

Queremos atender atodos, como
usuários ou como cidadãos, cumprir
nosso dever efazer mais. Cada novo
usuano, cada nova empresa efamília
atendida representam orenascer dos
ca 'tleais maringaenses eda nos¬
sa oeclarada responsabilidade eamor
aesta cidade.

J ú n i o r - d i -
^®Mercado da Unimed Maringá

LIBERDADE DE ESCOLHA
AUnimed Maringá éuma cooperati¬

va. Assim, ela éfeita pela união do tra¬
balho dos seus 560 médicos coopera¬
dos, Esta orientação cooperativista éa
base de todos os demais valores apü.
cados, em todos os setores eequipes
para oatendimento aos usuários eà
c o m u n i d a d e .

Para aUnimed Maringá não basta ser
amaior eser aiíden Nosso objetivo é
fazer eser, sempre, em cada caso e
nos detalhes, omelhor possível.

Nossos usuários têm avantagem
da liberdade de escolha, em todo o
Brasil, pelo sistema Unimed. Em
Maringá eregião eles têm mais de
20 hospitais para escolher, amaior
rede de clínicas conveniadas, labo¬
ratórios, empresas eprestadores de
serviços de saúde.

ORavlsta ACIM ■Setembro/2003
ssrww.acim. com. br



REFERÊNCIA

COMBATE AINADIMPLÊNCIA
GANHA NOVOS ALIADOS

Nossas tulipas
es tão a inda ma is

i r r e s i s t í v e i s .
D e v e s e r

a p r i m a v e r a .

Em outubro, ACIM implementa duas novas
ferramentas de proteção ao crédito

\

■

« f

● 1

l i; .1

« * 1

k

Novas ferramentas do 5CPC vão ajudar assoeiodos areduzir ainadimp/éncio

informar otelefone do cliente, osiste¬
ma fornecerá oendereço.

As ferramentas estarão disponíveis
aos associados tanto no sistema URA
(unidade de resposta audível) quanto
pela internet. "Estamos sempre aprimo¬
rando nossos serviços. Ecomo nosso
foco são os emprésários nada mais justo
do que oferecer ferramentas para
ajudá-los acombater ainadimplência",
comenta opresidente da ACIM,
Ariovaido Costa Paulo.

Para reduzir os prejuízos, aloja Bay
Shore Implantou algumas medidas:
alé.m üé consultar oserviço de prote¬
ção ao crédito, os vendedores são ins¬
truídos anão realizarem vendas àpra¬
zo para clientes cadastrados há menos
de um ano. Ouso de cartão de crédito
também éincentivado.

Há pouco mais de um mês aempre¬
sa recebeu um cheque clonado ecom
autilização das novas ferramentas
acredita que será beneficiada. "Quanto
maior onúmero de ferramentas, mais
municiados os comerciantes estarão",
estima apropnetária, Cristina Stump.

Empresários de todo oBrasil tém so¬
f r i d o c o m 0 a u m e n t o d a i n a ¬
dimplência. Em Maringá ames¬

ma tendência vem sendo confirmada.
Aempresa Eletro Santini, por exem¬

plo, recebe cerca de dez cheques sem
fundos por mês que podem acarretar um
prejuízo de R$3 mil.

Aempresa adotou regras própri¬
as para combater ainadimplência: a
grande maioria dos cheques recebi¬
dos éconsultada eachecagem pode
se ainda mais criteriosa. "Quando o
valor da compra éalto ou desconfia¬
mos do cliente, consultamos outras
empresas indicadas por ele para ve¬
rificar 0crédito", conta aresponsá¬
vel pelo departamento financeiro,
Sidnéia Sant ini .

Em outubro, aACIM estará
disponibilizando aos associados duas
novas ferramentas de combate à
inadimplência: aCMC7 fará aleitura da
tarja magnética dos cheques, identifi¬
cando cheques adulterados, clonados ou
falsos. Já 0Confirma Fone possibilitara
aconferência dos dados cadastrais: ao

C>tnpf>«nQ
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ex-ministro questiona metas
Convidado pelo UEM, Mendonça de Barros ironiza os Wmilhões de

c if-^ ao presidente Lula e
airinetadas na equipe econômica
06 plantao em Brasília marcaram

apassagem, por Maringá, do ex-mi-
nistro Luiz Carlos Mendonça de Bar¬
ros. Engenheiro de Produção forma-
do na USP eDoutor em Economia
pela Unicamp, ele ocupou apresidên¬
cia do BNDES (1995-1998) e0Minis¬
tério das Comunicações no governo
Fernando Henrique Cardoso, aquem

patente -mantém
fidelidade absoluta.

Estrela da XVIII Semana do Econo-
de li a14 de agosto,

na UEM, cumpriu sua jornada no diá
14, no auditorio do Nupélia.

Numa de suas mais picantes
de Barros disse

que 0Brasil tera de crescer de 4% a
4,5 /o ao ano, durante os próximos 10
anos, para reduzir ataxa de desem-
7o/̂ i’7\o/'̂  patamar qualquer entre7/o e7,5 /o ,0que inviabilizaria apro-
messa do governo Lula de criar 10
milhões de empregos em quatro anos.
Estas, segundo ele, são projeções ab¬
solutamente realistas, que otempo
encarregará de ratificar.

Na questão do desemprego, Barros
lembrou que, além de absorver

mT\ r

^ I V 1 1 . U J .

Mendonça de Bar ros acred i ta que p rodução
i r t d u s t r i a l v a i f e c h a r o a n o e s t a g n a d a

colunista da Folha de São Paulo.

DESPERDÍaO
Ressalvas àparte, afirmou, no en¬

tanto, que pelo menos uma crítica ao
processo de privatização comandado
pelo governo anterior pode ser feita e
dirigida ao uso que se fez do dinheiro
gerado então. 'Aqueles 30,40 bilhões
foram gastos em juros enão realmen¬
te relocados como investimento do Es¬
tado" condenou. "O Governo vendeu
patrimônio, vendeu bem, corretamen¬
te, mas os recursos eram para ser usa¬
dos ou para abater dívida ou para fi¬
nanciar investimento em outras áreas
em que osetor privado não tem inte¬
resse, mas acabaram sendo destina¬
dos para pagar juros", admitiu.

"Do ponto de vista de caixa, de alivi¬
ar 0déficit público", aReforma da Pre¬
vidência aprovada na Câmara, em agos¬
to, obteve de Barrôs aclassificação de
“razoável". Segundo ele, aproposta
aprovada "empurra 10 anos pra frente
uma boa parte do déficit" mas, em
contrapartida, vai exigir”que oPIB cres¬
ça suficientemente durante operíodo
para que seja possível de novo encarar
os gastos da Previdência sem proble-

assim em queda, oex-ministro obser¬
vou que "termina oprocesso de corro¬
são dos salários". Chega mesmo adi¬
zer que as próximas "correções salari¬
ais poderão ser até superiores aos ín¬
dices da inflação corrente", oque cer¬
tamente dará um refresco para os tra¬
balhadores, estimulando oconsumo e
tornando ocrédito mais acessível.

Quanto ao ano em curso, Barros en¬
tende que aprodução industrial brasi¬
leira deve fechar 2003 estagnada,
como ocorreu no primeiro semestre,
ou até ficar meio por cento negativa.
Um prognóstico que bate de frente com
aconfiança do presidente do Banco
Central, Henrique Meirelles, para quem
aindústria encontrará meios de cres¬
cer até 0final do ano.

Questionado sobre as críticas què^ “
0jornalista Jânio de Freitas fazia à
época dessa entrevista, consideran¬
do que houve açodamento do gover¬
no FHC na execução do programa de
privatizações tanto quanto, agora, há
concessões excessivas do Palácio do
Planalto para aprovar as reformas '
iributaria eda Previdência, especial- >
m_ente, oex-ministro afirmou

s e

,. - . a m a s ¬
sa de jovens que estará acessando o
mercado de trabalho nos próximos
anos, será preciso também "recuperar
0emprego daqueles que estão sendo
alijados do mercado".

Obalde de água fria, contudo, foi
devidamente compensado por uma du¬
cha quente; eie também acredita que
se pode esperar uma boa reação eco¬
nômica apartir do início de 2004 "Mas
nada de extraordinário, algo em'torno
de dois atres por cento", previu A
previsão fica ligeiramente abaixo da
meta anunciada pelo governo no final
de agosto, antevendo um crescimento
da ordem de 3,5% para oano que vem.

SALÁRIOS
Com ainflação aparentemente sob

controle eas taxas de juros caindo
menos do que oesperado, mas ainda

Ravistm ACIM -Set«nibro/2003
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empregos prometidos
mas". Se isto não acontecer, "vamos
ter de fazer uma segunda perna na re¬
forma", avaliou.

A L C A
Na análise da Area de Livre Comér¬

cio das Américas (ALCA), um dos te¬
mas mais delicados nas relações do
Brasil com ogoverno George Bush,
Barros não tem dúvidas: "Conhecen¬
do eles (os americanos) como conhe¬
ço, só posso dizer que aALCA deve
ser um projeto 99% interessante para
os Estados Unidos", ironizou. Oex-mi-
nistro notou que esse mercado comum
das Américas só faz sentido para os
países do bloco sul-americano que "te¬
nham uma indústria forte", exigência
que "só 0Brasil" está apto aatender.
Então, aALCA"é um problema do Brasil

Audírór ío lo tado para owvi r op in iões do economisfo

Recado cheio de significados para
brasileiros que ainda tomam oassun¬
to como um desajeitado einocente
jogo de peteca entre oNorte eoSul
d o c o n t i n e n t e .

edos Estados Unidos", emendou.
Oex-ministro, porém, advertiu que

os métodos de convencimento eper¬
suasão dos quais os Estados Unidos
têm se valido, ultimamente, contra
os que se opõem asua vontade, são
nada sutis. Funcionam mais como um
autêntico rolo compressor, sugeriu.

ÉMo Rocha
Especial para Revisto AC1M

P u r a E nn e r g i a ^
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MEDICINA SEM FRONTEIRAS
Eles têm

invest i r r
re ferênc i

e m

comum aobstinação pela pesquisa eaconvicção de que épreciso
consfonfemenfe na atualização. São médicos que se íornaram
-oem suas especialidades, atuando aqui mesmo em Maringá

pnme.ro tabu acair por terra foi
ode que somente no exterior era
possível encontrar os melhores

especialistas nas diversas áreas mé¬
dicas. Nomes como odo

0

rurgiao plástico IvoPitangui ajudaram
aprovar que no Brasil também épra¬ticada amedicina de

GHLlGHTSot . í .
iPHTHALMOLOGY-r.--.y . y

_. p o n t a ,
E, dentro do país, também foi

dendo força aconvicção de que os
grandes médicos atuam somente nos
prmcipa.s centros urbanos. Em
Maringa, um time de especialistas tem
trabalhos publicados nas mais concei¬
tuadas revistas médicas do mundo
atrai pacientes de todo oBrasil eaté
mesmo do exterior, destacando-se pelo
pioneirismo na introdução de técnicas
bem sucedidas.

p e r -

/
A

Aoftalmologista Edna Almodiné um
desses casos bem sucedidos. Forma¬
da ha quase 25
palestras

£dna Almodin
/ ó p u b l i c o u
artigo numa das
r e v i s t a s
médicas mais
r e s p e i t a d a s d o
m u n d o

anos, ela já ministrou

Porto Rico eChile. Amédica já reali-
duindo paaentes estrangeiros. Acons-
éTarJ d̂os conhecimentos
Há n. p r o fi s s i o n a l ,
rnimoi d é c a d a a o f ¬talmologista participava, de dois em
Unidos. Hoje, estas reciclagens
terior são realizadas duas vezes por
ano. Amédica também mantém con¬
tato permanente com especialistas de
outros países, trocando informações
via internet edevorando livros ere¬
vistas especializadas. "Se eu não esti¬
vesse sempre me atualizando hoje
possivelmente estaria apenas receitan¬
do óculos", avalia.

sileira de Oftalmologia efaz parte do
Conselho Deliberativo da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Refrativa, que
tem como responsabilidade traçar as
diretrizes das cirurgias oftalmológi-
cas realizadas no país.
"-«4. Poblicação de artigos em re¬
vistas especializadas renderam à
médica uma das maiores conquistas
de sua carreira: ela-foi convidada
para escrever um artigo em uma
das revistas mais respeitadas da
área, anorte americana Highlights
of Ophthalmology, 0artigo já foi
publicado em espanhol, italiano e
japonês.

l a s e

s a o

?para con-

tarata,
ê miopia,
slo e

real i7ar- '* íoe garan-
astiom cirurgias de ca-

"̂Pecialista trouxer/ dedicação daP''estígio, pia ●®^̂ dd̂ becimento e
brasileiros esrr,i*h"L‘^°^ médicos
P^^" sugerfr I OP̂ cal
relhosoftaimf».°*̂ '̂ '''® °̂®^ "os apa-
évice-prèsifip ̂ dna tambémP'̂ ® '̂dente da Sociedade Bra-
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ETERNAMENTE
NSATISFEITO

No consultório do médico Gilberto
Almodin dezenas de fotos de bebês
na parede dão pistas de sua especia¬
l idade . Um dos nomes ma is conhec i¬

dos no Brasil em reprodução huma¬
na, 0médico atende em Maringá pa¬
c i e n t e s d e d i v e r s o s e s t a d o s b r a s i l e i ¬

ros eaté mesmo de países como Por¬
tugal, Argentina eUruguai. Todos são
atraídos pela notícia de que omédico
foi responsável pela geração do pri¬
meiro bebê de proveta do Paraná e
segundo do Brasil, em 1986. Dois
anos depois, Almodin desenvolveu
uma técnica que permitiu agravidez
na menopausa da primeira mulher da
América Latina eterceira do mundo.
Aproeza está registrada no livro dos
recordes, oGuinness Book.

Mesmo com otí tulo de mestre e

, - A . ^ f t e i e n a l s e o r e g i s t r o n o G u i n n e s B o o kP r ê m i o s m t e r n a c ' ° " ^
referendam trabalho do medico Gilberto Almodin

como Estados Unidos, Grécia ePortu¬
gal. Mas, apesar do êxito incontestável,
0especialista admite sofrer quando um
tratamento não tem êxito. "Quando as
pessoas me procuram elas estâo atrás
de um sonho, mas nem sempre épos¬
sível obter sucesso na fertilização", co¬
menta. Muitas vezes Almodin perde o
sono buscando alternativas. "Nem sem¬
pre me lembro das pacientes que con¬
seguiram engravidar, mas nunca me es¬
queço daquelas que não conseguiram
atingir seu objetivo. Chego até asonhar
com elas", confessa.

Epara quem não sabe, operfil obs¬
tinado écompartilhado adois. Gilberto
écasado com Edna, oprimeiro exem¬
plo desta matéria.

Um dos frutos destas pesquisas foi
cirurgia paraarealização de uma

desentupimento da uretra de um reto
de quatro meses. Ametodologia ren¬
derá 0prêmio concedido pela Socie¬
dade Americana de Medicina
Reprodutiva eserá apresentada por
Almodin, em outubro, durante o59
encontro anual da entidade, no Texas,
Estados Unidos. Aliás, esta sera ater¬
ceira vez que ele receberá oprêmio,
tornando-se obrasileiro que mais re¬
cebeu este reconhecimento,

As pesquisas eavanços da medicina
possibilitaram ao médico realizar com
sucesso afertilização em uma mulher
com 51 anos. Somam-se ao currículo
palestras ministradas em vários países

douto r ob t idos na Un ive rs idade Fede¬

ral de São Paulo, Almodin continua
com sede de aprender. Atualmente
e l e d e s e n v o l v e t r a b a l h o s c o m d o i s

grupos de médicos: um em Maringá
eoutro com pós-graduados em Obs¬
tetrícia da Escola Paulista de Medici¬
na. "Pesquisador éum eterno insatis¬
feito. Ele sempre quer feitos melho¬
res", admite.

S U P E R T R O C A
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EM CINCO ANOS,
MIL CIRURGIAS

TUDO PELA ESPOSA

Maringá éhoje um centro de refe¬
rência nacional em cirurgia da obesi¬
dade. Esse caminho foi aberto pelo mé¬
dico Daoud Nasser, que vislumbrou
se procedimento aforma mais eficaz
de garantir qualidade de vida efelici¬
dade aos chamados obesos mórbidos
Tudo começou em 1997, quando Nasser
teve contato com omédico Arthur Gar¬
rido, 0precursor da cirurgia de obesi¬
dade no país. "Percebi que os pacien¬
tes realmente emagreciam enão sofri-
am, então procurei me informar mais
sobre 0assunto", conta.

Em 1998 participou de um congres¬
so na Bélgica para obter mais informa¬
ções eneste mesmo ano já realizava
aprimeira cirurgia. Maringá se tornava
então uma das primeiras cidades do
interior do país aoferecer esse tipo de
cirurgia eem pouco tempo começou a
receber pacientes de vários estados e
ate mesmo de fora do Brasil.

Mas Daoud Nasser não se contentou
em atender aos pacientes particulares
elutou para implantar oserviço na rede
publica. Em 1999 criou oambulatório de
cirurgia da obesidade no Hospital Uni¬
versitário erecentemente ajudou acri-

-Associação de Obesos de Marinqá
Vamos angariar fundos eparcerias parafinanciar î uisas, campanhas prevê

bvas de obesidade eviabilizar acomomde equî Damentos eampliação de paS
entes atendidos gratuitamente" explica

Em apenas cinco anos, Daoud Naŝ r
realizou mil cirurgias de obesidade ̂
ocupado em manter-se atualizado
sempre participando de congressos Re
centemente esteve no Congresso Áme
ricano de Cirurgia da Obesidade em
Boston (EUA) eno Congresso Mundial
de Cirurgia de Obesidade em Salamanca
(Espanha). "Sempre encontro tempo para
me aperfeiçoar elevar meus conheci¬
mentos aoutros médicos para difendir a
técnica", afirma. Sobre osucesso nesta
área, oespecialista comenta: "O que
mais me motiva éoresultado que vejo
em meus pacientes. Eles se tornam pes¬
soas felizes, evoltam alevar uma vida
normal", completa.

n e s -
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Omédico Jair Tribulato já era um ci¬

rurgião geral bem-sucedido em
Apucarana quando aesposa engravidou
epassou dos 52 para os 97 quilos. A
esposa, Samira, que até então, segun¬
do as palavras do médico, tinha um cor¬
po escultural, não conseguia retornar
aantiga forma. Em 1989, decidido a
ajudá-la, omédico resolveu especi¬
alizar-se em cirurgia plástica. Foi dire¬
to às melhores fontes, viajou pelo mun¬
do aprendendo técnicas

recebe pacientes do Brasil inteiro. Reza
alenda que muitas famosas realizam
aqui suas correções estéticas, fugindo
dos preços exorbitantes do eixo Rio-São
Paulo epreferindo oanonimato.

Para ajudar os clientes que desejam
manter adiscrição, em sua nova clíni¬
ca há uma porta secundária onde ape¬
nas aequipe médica tem acesso. Mas
este não éoprincipal diferencial do
novo endereço. Aclínica tem hoje to¬
dos os recursos para que os procedi¬
mentos não precisem ser realizados em
um hospital.

Membro da União In ternac iona l das

Sociedades de Lipoplastia, que rege a
lipoescultura em 17 países, Tribulato
também épresidente da Sociedade Bra¬
sileira de Lipoplastia. Em breve ele es¬
tará ministrando um curso de lipoes¬
cultura elipoplastia em uma universi¬
dade do México, ao lado de profissio¬
nais mundialmente conhecidos, sendo
0único médico sul-americano aser con¬
vidado para participar do evento.

Ehoje? Samira contintfacom ocorpo
que tanto queria? Sim, com 62 quilos, ela
está fe l iz com suas formas. Para
Tribulato, uma das razões do sucesso,
além da constante atualização dos conhe¬
cimentos, éfazer alição de casa. "O que
faço pela minha família, faço pelos meus
clientes", receita.

a r a

. e a c o m p a ¬
nhando resultados. Esteve várias vezes

na França, considerada a
rneca" em cirurgia estética. Também

loi para aItália eArgentina. Ele calcula
que fez mais de 20 viagens para

'̂:''’9nte quatro anos.
Depois de conhecer os métodos mais
icientes era hora de colocar em prá-

oca 0que havia aprendido. Com os tra-
mentos realizados por ele, aesposa

® c o m o s b o n s r e s u l -
'Vieram os primeiros cli-

oç Hnic s i t u a ç ã o v e n d o
m a r i d o e o d e m é -

recebPr"n?-®'̂  Apucarana passou a
clusive ■'●egião, muitos in-
médicn rio^^ivo pelo qual oKm. ^̂ atro anos, insta-
ele dTvtóo"? "a Cidade Canção. Hojeeie divide otempo nas duas cidades e

o e x -
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APOIO

CRÉDITO AO
ALCANCE DE TODOS

Projeto criado pela Fundadm está beneficiando pessoas
excluídas do sistema de crédito bancário tradicional

Com nome sugestivo e
proposta inovadora, o
projeto Apoio àInici-

3tiva Empreendedora
está dando uma "mãozi-

OBJETIVOS DIFERENTES,
BENEFÍCIOS IGUAIS:

CONTAS EQUILIBRADAS
n h a para pessoas que

conseguem se bene¬
ficiar do sistema de cré¬
dito bancário tradicional
na hora de quitar dívi¬
das ou adquirir bens de
consumo.

Lançado há pouco mais
de três meses pela Funda-
cim (Instituto de Responsa- /
bilidade Social de Maringá) -
0projeto contabiliza núme ●'
ros bastante positivos: qua- ̂
se 300 pessoas foram be- .
neficiadas emais de R$ -
200 mil já foram empres- .
tados. Podem contrair o
empréstimo funcionários
de empresas associadas à
ACIM, que firmaram convê¬
nio como Apoio.

Osucesso se deve as ca¬
racterísticas peculiares do
projeto; os jutos são mais
baratos do que os cobrados ..i,
pelo mercado, 3,98% ao '
rnês, enão há restrição ao
crédito. Onome cadastra-

ido no Serviço Central de
IProteção ao Crédito (SCPC) não éem-
Ipecilho para aviabilização do emprésti-

0Apoio também tem seu lado so-
cobrados édesti-

/n a o

Ahistória todo mundo conhece.
Atolada em dívidas, sem chance com
os bancos, muita gente recorre às fi¬
nanceiras eaté mesmo aagiotas na
esperança de resolver oproblema. O
resultado éque asituação fica ainda
pior, provocando sobre apessoa uma
pressão insuportávei. OApoio surge
como uma alternativa compatível com
arealidade do trabalhador, permitindo
que avida financeira entre nos eixos
sem um sacrifício extremo.

Foi 0que aconteceu com ovendedor
Ezequiel de Souza. Para p̂ ar dívidas atra¬
sadas, ele solicitou empré^mo num ban-
a> da cidade, mas ocadastro não foi apro¬
vado, Indicado por um amigo, recorreu
ao Apoio. Com odinheiro nas mãos pa¬
gou as dí̂ as eretirou onome do SCPC.
"Se for preciso procurarei novamente o
Apoio, mas tomara que odinheiro não seja
para pagardrvidas", conta, aliviado.

Os atrativos do projeto também con¬
quistaram 0vendedor Luciano Parra. Ele
comprou os materiais necessários para
construir oquarto do filho, mas falta¬
vam os recursos para pagar as despe¬
sas com mão-de-obra. Parra optou pelo
Apoio, em função dos juros baixos. Para
ele, apalestra sobre orçamento domés¬
tico também trouxe bonsifrutos. "Aprendi
aeconomizar cerca de 15% do meu sa¬
lário eainda está sobrando dinheiro para
pagar as parcelas do empréstimo", co¬
memora. Assim que quitar as parcelas,
ele pretende construir oquarto da filha
enovamente aopção será pelo Apoio.

oobro e

superior

l̂ono Porra conseguiu
-P°0or opedreiro

t o c a r

Cârtê â  salário registrado
seu ladf. °P'’ojeto também
Particjnarv, ^̂ b̂vo, os beneficia-

Ofçameoto^rinrs?® palestra sobre
ministrada por

tivo éensinar *̂ 0 Sesi. Oobje-
rem melhbr nc ̂ ® °̂as aadministra-

"■ecursos familiares.

m o .

ciai: parte dos juros
nada para um fundo social.

Os funcionários contam com afacili¬
dade de quitar oempréstimo em ate
12 vezes ecada parcela nao pode ser
® ACêH -Setembrr>/20(O
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UM BOM NEGÓCIO PARA AS EMPRESAS
0número de empresas filiadas

ao projeto também vem crescen¬
do: quase 50 já estão cadastradas.
Para filiar-se ao Apoio aempresa
não paga nada, aúnica exigência
éque seja associada àACIM eassi¬
ne um termo de compromisso
para se cadastrar.

ANiorel Indústria de Alimentos
éuma das empresas que recor¬
reram ao projeto para beneficiar
os funcionários. Quase 50% dos
colaboradores já utilizaram os be¬
nefícios. Para um dos proprietári¬
os, José Sodré, alinha de crédito
está estendendo um serviço que
aempresa não tinha condições de
oferecer aos colaboradores. "Al¬
guns funcionários solicitavam
empréstimo àempresa, mas no
momento não podíamos ajudá-

los", conta. "E com oApoio mui¬
tos deles estão conseguindo sal¬
dar dívidas", comemora.

Agerente do departamento de
Recursos Humanos do Hospital
Santa Rita, Marta Lazareti, também
enumera osucesso do projeto.
"Acredito que orendimento dos
funcionários melhora, Sem se pre¬
ocupar com dívidas ou cobranças
de terceiros eles podem trabalhar
mais tranqüilos",diz.

Eao contrário das perspectivas
negativas de muitos comercian¬
t e s q u e r e c l a m a m q u e a
inadimplência está aumentando,
0Apoio está na contramão da
crise vivida pelo país: até agora o
índice de inadimplência ézero, ou
seja, todos os beneficiados estão
quitando as parcelas em dia.

Depo is de te r oc réd i to negado po r i rm
banco da cidade, Ezequiel de Souza

reco r reu ao Apo io

11

Você não pode perder omaior evento
d o R á d i o d i f u s ã o d o S u l d o P a í s .

I!
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POTENCIAL HUAAANO EM FOCO
As psicólogas Enicéia Silva eDaniela Zanufo realizam um
diagnostico organizacional em cada empresa atendida

ão importante quanto a
qualidade dos produtos
e0atendimento, os

funcionários são peças-cha-
ve no desenvolvimento de
uma empresa. Os colabora¬
dores são responsáveis
pela qualidade eprodutivi¬
dade das organizações. A
cada d ia aconcorrênc ia
cresce fazendo com que o
mercado exi ja melhores
produtos econdições de ne¬
gociações favoráveis.

Preocupados com aim¬
portância da imagem mui¬
tos empresários estão re¬
correndo aatividades que
aprimorem edesenvolvam a
capacidade de definir estra¬
tégias. Otrabalho de recur¬
sos humanos éum excelen¬
te aliado nesta missão, ao
imprimir uma visão criativa voltada
para onegócio da organização e
para os funcionários.

Com foco na potencialização das
características de cada funcionário
ena qualificação da empresa, des¬
de 1994 aPotencial Humano ofere¬
ce um trabalho de desenvolvimento
dos Recursos Humanos. "A quali¬
dade dos produtos ou serviços de¬
pende da qualificação dos funcioná¬
rios", resume uma das proprietári¬
as, Enicéia Silva.

APotencial Humano oferece con¬
dições para oaprimoramento das
habilidades, tornando os funcioná¬
rios mais produtivos ecomprome¬
tidos com aqualidade pessoal e

I. Também são desen-

%

hobTrf*̂ **** °ferece condições poro oaprimoramento das
** es ede umo visão criativa entre os funcionários

busca de
p a r a alternativas esoluções

problemas
Otrabalho é..;.

gas especializadas
Zanuto

Omaior desafio das empresas
édesenvolver acriatividade para
a t e n d e r a t o d a s a s n e c e s s i d a d e s
num negócio, principalmente con¬
c r e t i z a r n o v a s i d é i a s e i n c e n t i v a r
agestão criativa. "Com otrabalho
de recursos humanos épossível
integrar as expectativas dos em¬
presários aos dos funcionários", fi¬
naliza apsicóloga especial ista
D a n i e l a Z a n u t o .

orientado pelas psicólo-
ac■"^“sssunto, Daniela

P r̂a garanbr'?'̂  ̂®Ptindo elas,realizari/1 ®Ptialidade do trabalho é
Possibilii- ^H '̂̂ n̂óstico organizacional
''̂ tegracãn
atores com
Pém é e m p r e s a r i a l . Ta m -
tativasdoŝ '̂ °̂ ê̂ er as expec-

relação ^ s a t i s f a ç ã o
P^Pe de ane.̂ ^ benefícios eanecessi-

Entre os p r o fi s s i o n a l ,
tenciai atendidos peta Po-
Cesumar A d e g a B r a s i l ,

Grupo FA
'^'scardi Per- ^^asil, Pakita e

6serviços.

s e R v i c o

P o t e n c i a l H u m a n o

Fone: (44) 9982-2933 e
(44) 9962-4707
dlzanuto@moringa.com.br e
en ice ia@cesumar.b r

profissiona
volvidas ações que possfbiiitam a

ACIM 'Sclembro/2003OHevIstB
www.aeim.com.br
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3- FEIRA EEXPOSIÇÃO DE PRODUTOS EVANGÉLICOS
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Quinta dia 23/10
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Maringa
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\ Saxta da 24/10
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Parana MozâaV&úat^
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Domingo dia 26/!Õ~
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Empresário de Maringá eregião, reserve seu Siond.
Apóle este projeto!

Mais informações podem ser obtidas peios
tones: (44) 253-1550 e9964-4949

T I , b re - m a i l :
l,br-^toringá-Pr.s i t e :
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DiímingQ da 26/10 Á

Apoio:
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MOSTRA DE DECO R.AÇÃO )>

imbientes da MD&I de Londrina

decoração ebom gosto em evidência
c om profissionais aaltura dos

atuam nos
Maringá tem

ção peia beiíssima área verde. Os ambi¬
entes internos serão totaimente transfor¬
mados, segundo aleitura de arquitetos
renomados. Aárea externa também será
trabalhada por paísagisfas. Fornecedo¬
res altamente qualificados integram alista
de bons motivos para oevento ser um
grande sucesso. AAssociação Comerci¬
al eEmpresarial de Maringá éuma das
entidades que apoiam oevento, junta¬
mente com aAsaxiação dos Engenhei¬
ros eArquitetos de Maringá -AEAM -eo
Núcleo Maringaense de Decoração.

AMostra éuma vitrine do que existe
de mais moderno neste segmento eé
uma grande oportunidade tanto para

q u e profissionais da área, como para os for¬
necedores epara os visitantes" analisa
acoordenadora do evento, Jane Moro.

Entre os arquitetos que já confirma¬
ram participação, estão Ney Vecchi,
Ivana Cabral, Marcos Kenji, Ana Cláu¬
dia Falavigna, Ana Cláudia Fratti, Andréia
Torch, Ireni Morellj, Gabriela Bergamini,
Rafael Alécio, Érica Sanae, Fabio
Franzoi, André Reami, Gilmara Forlan,
Hélio Moreira, entre outros. Além deles,
integram otime de profissionais os pai¬
sagistas Gelico Pinheiro da Silva Júnior
eAndré Sampaio. São patrocinadores
oficiais do evento aDeca, Carrier AR
Condicionado eTintasSuvinil.

grandes centros,
quitetora edecoraçãoSiíterSrSum
grande exemplo de profissionalisTO AF

de criatividade, arrojo equalK !̂ '®boa oportunidade de conSíí
how ea2“ MD&I, Mostra de r̂âeInteriores, que acontece de ?r h^tubmal6denovemb̂emMarinTOcenário escolhido éuma
Recanto dos Magnatas, gue diamaíte"

a s

o s

Sua palestra,
ou qualquer outroapresentação, inauguração, lançamento

'com tudo oque você precisa.e v e n t of

Dê um Show em ;
equipamentos especiais

seu evento, utilizando
- c o m o :

I ' ●F O T O

●VÍDEO
● S O M

ir

K A N D Y A N Y

●iluminação
● t e l à o

●multimídia
Fone; (44) 226-2395 /9972-7003

Rua Néo Alves Mart ins, 852
CEP 87050- no- Moringá -PR

^RmiflMtmAClM -Scteinbro/2(303
w w w . a c i m . c o m . b r
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P E N S O A S S I M

OSONHO DE UAAA SOCIEDADE MELHOR
m10 de setembro de 2000, no
exercício da função de Superin¬
tendente Regional do Banco do

Brasil, saí de Passo Fundo (RS) evim
trabalhar emorar em Maringá.

Ao ser nomeado para cá econver¬
sando com clientes eamigos de Pas¬
so Fundo que conheciam Maringá,
todos, indistintamente, só elogiavam
efalavam desta cidade, com admira¬
ção ecarinho.

Aqui chegando ejunto com ami¬
nha família, acada dia destes qua¬
se três anos, só fui me apegando e
me apaixonando, cada vez mais,
por Maringá.

Tive agrande oportunidade de re¬
alizar um trabalho; formar amigos e
e n v o l v e r - m e n a c o m u n i d a d e ,

Agora, fui transferido eestou as¬
sumindo aSuperintendência Regional
d o B a n c o d o B r a s i l e m C u r i t i b a .

Como adoro Maringá eadotei como
minha terra, gostaria de despedir-me
fazendo um pedido ato¬
dos que adoram esta ter¬
ra epensam em aqui fi¬
c a r c o m s e u s fi l h o s e s u a

famí l ia .
Maringá tem valores

únicos eque, por mais
dinheiro que outras cida¬
des epessoas tenham,
não podem fazer eter oque temos
aqui eque precisam ser preservados.

Enumero alguns valores: over¬
de (as árvores, jardins, parques e
praças, as avenidas, aainda, boa
segurança ebaixa viofência, oem-
preendedorismo ehumildade de
sua gente.

Mas, também tem uma associação
comercial única, com uma participa¬
ção erepresentatividade como pou¬
cas no País.

Conheço otrabalho de diversas as¬
sociações comerciais, mas aACIM e
um caso àparte eque merece admi-

E as discussões sobre segurança, as¬
sistência social, temas econômicos,
formação dos seus associados, pla¬
nejamento do futuro de Maringá e
região, além de inúmeras outras
atividades que são desenvolvidas e
estruturadas no âmbito da ACIM,
b a s t a v e r a s m a i s r e c e n t e s - a
Fundacim, braço social da ACIM ea
reestruturação do Conselho de Se¬
g u r a n ç a .

Os dirigentes da ACIM, podem
até pagar opreço por outras coi¬
sas, menos oda omissão. Algumas
vezes , asoc iedade se acos tuma a
"arte da omissão" achando que os
problemas são dos outros eque
isto não éresponsabilidade nossa
esim do poder público ou da clas¬
se política.

Épreciso entender que a
Maringá de hoje éfruto do que foi
sendo construído ao longo da
curta, mas rica ebrilhante histó¬
ria. Até acorrupção pública ocor¬
rida, éfruto do que "não" fizemos,
da nossa omissão em relação às
coisas públicas.

Profissionalmente,
Maringá promovido e, além da sau¬
dade, levo comigo, oorgulho de ter
conhecido uma grande associação,
formada por pessoas incansáveis
na defesa dos interesses do seu
quadro social ena busca de uma
sociedade melhor emais justa.

Associados edirigentes da ACIM
continuem lutando pela manutenção
dos valores eriquezas que foram ar¬
duamente construídas econquista¬
das epreservem as coisas boas que
existem aqui.

Preservem aMaringá dos nossos
s o n h o s .

ração erespeito de todos os
maringaenses.

Por algumas vezes, tive aoportu¬
n i d a d e d e c o m e n t a r

s u a

Urno sociedode com aDiretoria da
se constrói com ACIM, sobre como po¬

dem, sem qualquer re-
SOnhOS, QÇÕO, muneração einteresse

pessoal ou político,
despenderem otempo

envolvimento dèspendem, para a
associação, mas, aí,

comecei aentender que quando as
pessoas colocam ocoração no que
fazem não há cansaço elimites para
conseguirem seus objetivos.

Talvez, 'muitos associados não
hecem todo o t raba lho e

s a i o d e

t raba lho e

c o n

envolvimento da ACIM, mas acom¬
panho com admiração todos os pro¬
jetos eações desenvolvidos na as¬
sociação.

Gira em torno da associação co¬
mercial, grande parte dos temas
mais importantes para ahistória e
futuro de Maringá.

AAssociação se preocupa com

M i l t o n G o e t t e n d e l i m o

Super in tendente Reg iono l do
B a n c o d o B r a s i l

ACIM -Setembro/20(B ̂R e v / s t a
WWW. ac im.com .br
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Agenda
Executivos da Intel ficaram impressionados cem oACIM Digital

ACIM DIGITAL O u t u b r o
Executivos da Intel para aAmerica Latina visitaram aACIM para conhecer

detalhes do programa ACIM Digital. Eles ficaram impressionados com aformatação
do programa, que éum grande incentivo àinformatização de micro epequenas
empresas. Além de estudar aimplantação do ACIM Digital em outras cidades do
país, os executivos também vão analisar oconvite feito pela Associação Comerci¬
al para ainstalação de um laboratório da Intel em Maringá. Eles conheceram
detalhes do Parque Tecnológico edemonstraram bastante interesse pelo projeto.

0 6 a 1 0 / 1 0 / 2 0 0 3
Negociação em Compras,

das 19 às 23h,

oinstrutor éMarcelo Davanço - r

EMPREENDEDORISMO
11 a 1 8 / 1 0 / 2 0 0 3

I
Estou indo para oMercado

de Trabalho, eagora?
Das 8às 12h edas 13:30
às 17:30 h, oinstrutor é

José Nascimento

1 4 a 1 7 / 1 0 / 2 0 0 3
Motivado para Viver

na Enipresa do Século 21,
das 20 às 23h,

oinstrutor éJosé Nascimento

Empresários de todo oE
ISeminário Paranaense de

que oCopejem promovei
bro. Oevento teve como p J T - -

os Luís Calainho, Lite R
Jefferson Nogaroli. Eles cc
efalaram sobre aimportar 2 7 6 3 1 / 1 0 / 2 0 0 3:para osucesso dos neç
●Copejem, Wilson Matos Filf

como esse vai além da oportunidade de comparti¬
lhar experiências bem sucedidas. ”É uma forma de
despertarmos novas lideranças", destaca.

Custo eFormação de Preços,
das 19 às 23h,

oinstrutor éOrlando Chiqueto
R o d r i p u e s

Opalest rante Lu is
Calainho eopresidente

do Copejétn, Wilson
M n i a s F i l h o

Rovl^ta ACIM *Sdembto/2Ú03 w w w . a c i m . c o i n . b r



PARCERIA
C O M O

ASPEN PARK

CACINORV

0empresário evice-presidente
da ACIM, Antônio Fermenton, éo
novo presidente da Coordenadoria
das Associações Comerciais do Nor¬
te edo Noroeste do Paraná
(Cacinor). Eie assumiu com ode¬
safio de melhorar aestrutura das
28 associações que compõem a
entidade. Entre os'planos de
Fermenton estão aimplementação
de novos convênios, possibilidades
de crédito einformatização das
ACIAs. "Ao estruturarmos as asso¬
ciações estaremos criando condi¬
ções para que os pequenos muni¬
cípios melhores suas economias,
tendo condições de atrair novos in¬
vestimentos", destaca.

OCentro de Capacitação da
AQM, em parceria com oAspen Park,
está desenvolvendo um programa de
cursos para lojistas ecolaboradores
do shopping. Oprimeiro passo foi a
realização de uma diagnóstico
organizacional, envolvendo pesquisas
epalestras com os lojistas. Ainten¬
ção era detectar os maiores proble¬
mas enecessidades dos empresári¬
os, para depois definir uma grande
de cursos que realmente atenda os
interesses dos lojistas.Aniônio Fermenton está

levando sua experiência e
liderança àCacinor

FEIRA
DE PARIS

ACasa Mercosul, em parceria
com aFaciap, está organizando
mais uma importante missão
empresarial aum evento inter¬
nacional. Entre os dias 3e8de
novembro, em Paris, na França,
empresários maringaenses vão
conhecer aBatimat, maior feira
do mundo de materiais para
construção civil. ACasa Mercosul
está preparando um pacote es¬
pecial para os interessados em
conhecer afeira, que ainda po¬
derão contar com oacompa¬
nhamento de um técnico com
fluência na língua francesa. A
B a t i m a t a c o n t e c e a c a d a d o i s
anos eatrai expositores epro¬
fissionais de diversos países. Os
interessados podem procurar a
Casa Mercosul através do tele¬
fone (44) 3025-9616.

. J - .

Associações comerciais de todo oCstade estão conhecendo es p/
eserviços que tornaram aACiM referencia

MODELO PARAACIA s
AFaciap adotou como estratégia para x ACIM Reco-

merciais do Paraná uma série de visitas r o m e r -nhecida nacionalmente como uma das rnelhores Ç
ciais do Brasil, aentidade possui uma série de ser ̂implantados em outras ACIA's. Consciente da
lecer osistema, aAssociação tem aberto asnizadas pela Faciap, explicando em detalhes ofuncionamento de todo
o s i s t e m a A C I M .

ACIM -SeWnibrD/3003 @R € V l s t a

w w w . a c i m . c o m , b r



PARCERIA
COM AUSP f̂̂cunaticancLo . , .

0Centro de Capacitação da AQM,
em parceria com aUniversidade de São
Paulo (USP), está ministrando ocurso
Pós-Graduação em Gestão Estratégi¬
ca do Varejo ede Serviços. Inédito em
Maringá, éuma excelente oportunida¬
de de qualificação aos associados que
atuam nestas áreas. Serão abordados
conteúdos como Gestão Empresarial,
Marketing, Operações eLogística, Co¬
mércio Eletrônico entre outros.

A s c o n s t r u ç õ e s q u e
f̂ ecessitam do uso da partícula SE
costumam provocar confusão, já que
as pessoas não sabem como deve ficar
aconcordância entre sujeito everbo.
Um exemplo encontrado comumente
®ocaso do verbo vender. Como
saber se overbo concorda ou não
com 0sujeito? Primeiro, tente passar
afrase |
achando

para avoz passiva analítica,
, f

osujeito. Depois, procure
pelo sujeito, fazendo apergunta O
QUE?Coorcfenanor do curso éoprofessor

da USfi Sduardo Terra ou QUEM? para overbo. No
exemp lo Vendem-se
transformação fica Casas são
vendidas, na qual apalavra casas éo
sujeito. Como osujeito deve
c o n c o r d a r

c a s o s , a

TRABALHO VOLUNTÁRIO
c o m o v e r b o , a

concordância obrigatoriamente éno
plural. Quandoa transformação paraa
v o z p a s s i v a a n a l í t i c a m a n t i v e r o

sentido original da frase, sua
concordância foi feita corretamente.
Caso contrário, verifique.

Para clarear as idéias ainda
mais, observe este caso:

Oígito-se trabalhos
Algo de errado? Vamos ver!

Transformando, afrase fica:
Trabalhos sáo digitodos

Perguntando ao verbo oque
édigitado?, uma vez que queremos
achar osujeito, teremos aseguinte
resposta: trabo/hos. Como trabalhos é
nosso sujeito eele está no plural, a
concordância com ele deve ser feita.
Assim, temos;

Oferecido pela AQM este serviço tem enorme importância social, porque nãoéapenas um cadastro
da pessoas disponíveis para trabalhar. Éum programa que disponibiliza treinamento para quem
encontra dificuldades de ingressar, ou voltar, ao mercado de trabalho. Eele só épossível graças ao
trabalho voluntário da responsável pelo Banco de Empregos, Elizabeth Fecatto Rodrigues edos
instrutores que também atuam gratuitamente.

Cursos oferecidos Inst ru tores

Auxiliar de Departamento Pessoal
Auxiliar Financeiro
AComunicaçãocomo Diferencial no Mercado
de Trabalho

JoséAdilsoneClaudineí Oliveira
Clayton Pereira
MariaDanielle Mendes

Comportamento Social noMercado de Trabalho
eNovas Habilidades
Copeira
Telemarketing
Vendedor/Balconista
Auxiliar de Contabilidade
Secretária
Auxiliar de Crediário
(●este curso será realizado de 6a9de outubro)

Charlanne Kelly eMichel Montelares
Juliana Pennacchi
Álvaro de Araújo
Adriano Cipriano
Valter Sebastião Cabra!
Juliana Pennacchi eAlcina Rodrigues
Ivete Pagnam

Digítom-se trabalhos
ou sugestões? Entre emDúvidas

contato pelo e-mail!
Cada treinamento oferecido conta ainda com uma palestra esnpriaM-
proferidas por consultores renomados, que também colaboram =nt,.
Empregos. Sáo eles: Nerildo Bezerra, jairo Penacchi, José Nasciment' °* ' ^ " i ^ n t o e A d n a n o O k a w a .

T u r m a s
treinadas pelo
B a n c o d e
Bmpregos
a p r e n d e m m a i s
s o ò r e a
r e a l i d a d e d o
m e r c a d o

Roberto Fresnedo Viilibor égraduando
em tetros pela DEM, revisora ecolunisto

do Revista ACIM eprofessoro de Redaçõo,
Gromótico, Interpretação eLiteratura,

o-moil; rvillibor®hotmoil.«om
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LIGAÇÕES INTELIGENTES

Isso é0que acontece com odinheiro
da sua empresa sem oEconomix GVT.
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SERVIÇOS GVT 4

Chega de jogar dinheiro fora. Com os Planos Economix GVT.
asua empresa pode economizar, em média. 30% ao mês na

conta telefônica. Acesse agora osite www.gvt.com.br e
faça uma simulação. Se preferir, ligue 0800 600 2000
efale com nossos consultores. Você vai ver o

quanto aGVT liga para asua economia.

WRUPAMENTO
DE LINHAS

ü

iCDKTA DETALHADA FRMQUIAUNICA
DE MINUTOSLOCAL

(

25' ] } J IDENTIFICADOR
IDE CHAMADASDDDEDDI ●5

>gl SUPER
PECUE ASUA CONTA TELEFÔNICA. COMPARE ECOMPROVE. ^SECFfTÀRIACVT> ( 2 J

\ mCONVERSANAVEGA ppEFALAGVT ') w a 'o

T O A 3

Mude para aGVT. Você pode economizar
na conta telefônica da sua empresa,

UGî O
SIMULTÂNEA < > SIGA-ME

H
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acim perde oseu
SEGUNDO

R E V I S T A

A C I M PRESIDENTE
itima de um câncer na colu¬
na vertebral, faleceu no dia
26 de agosto, aos 80 anos

Trah^h ° ̂̂ '●'̂ 'nistro dóTrabalho epresidente da AQM na
gestão 1955/57, Murilo Macedo
Ele marcou ahistória de Marinqá
eem particular ahistória da AQM
n̂doo seu segundo presidente!Na epoca era gerente do Banco

Nacional euma das personalida¬
des mais renomadas da cidade
principalmente pela sua capacida-
dedejderança. Era profundo co¬nhecedor da legislação trabalhis¬
ta, apreciador das artes
n a d o

VAREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE
DO PARANÁ

ANO XL N» 428 Seten)bro/2003

Publicação Mensal da Assodação Comerdal
eEmpresarial de Maringá -ACIM

Diretor Responsável
Guilherme Fávero

Vice-presidente de Mariceting eVendas

Jornalista Responsável
Alessandra Pajolla MTB 3S09/i3/73v-Pft

Con tex to Comun icação Empresar ia l
Alessandra Pajolla

Dan ie l Cou t inho de Pau la

Giovana Campanha
Fone: 44 269-2S25

contexto@contextocom.com.tjr

eapaixo-
C o n t a t o C o m e r c i a l

Alair Aparecido Gaivão por grandes desafios
Mineiro de Sete Ugoas onde

nasceu em 25 de julho de'l923

ao barro epoeira
banco
der os

C o n s e l h o E d i t o r i a l

Guilherme Fávero, Nivaldo Reginato, Wilson
Matos Silva, Qéila Cordeiro Hilgemberg, Dirceu
Herrero Gomes, Sérgio Gino, Alessandra Pajolla,

Yara Sue Kaway Van Unscholen

d e

início da ci-
ora firmar em meio
'̂ sgtieles tempos

comercial, voltado

Sorini M^cedlT^ Josésumir aAssoni ~"Ipsafiado .__
tíois

Ptesidente Amá ●^tioedendo ao

Afrente
por iniciar '̂ ÎM foi o
sociados

1958. Aqui ficou sua irmã, dona
Mirtes Macedo, que ainda mora na
Zona 2. Em São Paulo, graças ao
seu espírito empreendedor, logo as¬
sumiu apresidência do Banespa,
sendo oresponsável pela instalação
da agência desse banco em Nova
Iorque, Estados Unidos, Também foi
presidente da Nossa Caixa, institui¬
ção bancária do Estado de São Pau¬
lo, eresponsável pela abertura de
diversas agências na maioria das
cidades paulistas.

Em 1975 foi convidado pelo gover¬
nador de São Paulo, Paulo Egídio
Martins, para assumir aSecretaria de
Estado do Trabalho. No meio do man-

'(^0 foi cohvidado pelo presidente da
República, João Batista Figueiredo, para
assumir oMinistério do Trabalho. Per¬
maneceu como ministro até 1985, par¬
ticipando inclusive de todo oprocesso
da anistia política.

Murilo Macedo deixou aesposa
dona Majuca equatro filhos, Murilo,
Mônica, Marcos eMarcela, todos re¬
sidentes em São Paulo.

Edi toração Elet rônica
AnOrea TTagueta

Sérgio Ricardo de Sousa

u m

para aten-
e i n v e s t i d o -

u m a e s ¬
c a p a

Meta Propaganda

F o t o s

Noth Camarão
João Oáudio Fragoso

Arquivo 0Diário do Norte do Paraná
a a s -

R e v l s ã o
R o b e r t a V i l l i b o r s e q u e

F o t o l l t o s

Gráfica Regente

I m p r e s s ã o
Gráfica Regente

0 responsável
0“'pP®'̂ ha de novos as-

^^Presentatividario e
®'^seios da p r o j e t o s e
®nvolvia ativam ®iiP''®sarial que se‘

to eiluminarSrfsaneamen-
AC.M,co4«°„"o™
MaringáPrimeiro bispo de

Convidado '-'“2 Coelf̂ o-
cia do Banr assumir agerên-
lo ~Banespa*̂ °

u r n a

E s c r e v a - n o s

Rua Baseio Saultchuk, 388
Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná

C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0

e-mall: lmprensa@edm.com.br presidente da
em 1957 acomissãod e

CONSELHO DE AOMlNISTRAÇiO
Presidente: Arioveldo Costa Paulo

CONSELHO SUPERIOR -Presidente: Jeffoson Nogaroll
COPEJEM -Presidente: Wilson de Matos Silva F^lho

ACIM MULHER -Pres iden te : Aná l la Neser

deixou Maringá em
0gevfste ACM -Selembro/2QQ3

w w w . a c i m . c o m . b r
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C4Gnááca Regetitl, koí úÈmi mejei, î l>aW!û f>tî  to w&uu1hMi&wa(̂ :
m/ai lèeaaioqUii &ofjçõei derim/^. füi/lwleypa^ d&Mítíû.
R)>(!ã̂ , eílÕMoi adõfÒMdo' o- ii0Ma OOR sm tioéioi "tèhÁwsj. mu&utf̂
(atíMàim oiM/la, mii o- lAtíÁO' mMb, poU i/ocê Ma/ià évtêm'RM mléthn, (ktsiador.
EiOmi f>enUiM^ eM^dírió-f^/tü^ \/ocí aiada mii pe/ú^ da gtí&. 

Oi m/oi um&iúi iãty:

D

E

G
GnóJuni Regedll -Cetdhl

AdittíMidÃação-:
fàSjmMdir. depa/dãiostildpmooiitáH^̂

Cwtmtíal:
OiçcuKBidõi, cada0xii e- tepteiett̂ udh

H(44X 220-7000

(44) 220-7035_

K
(44) 220-7010

Pki-U mõ»:
Ai& Futíd, íèckwAíkâ uu/o-e, í̂Ma
fâ  AdmtíMidhã̂ :
Fŵd&doGUMê^

M
(44) 220-7040 N

0
(44) 220-7033 P

Fato lAtídai
a(44) 220-7031 ^Spedî  pdadci R

Emm-il̂ la, aU mujâ d& rd& Oãíãbio’.edâ/ião' SM \dgo>L apa/dh s
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wAv. Paranavaí, ~ <^4) 220-7000 'Mahngá -PR
9raficaregente.corri.br') Site: www.graficaregente.com.br
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qAC oAatiâ en̂ o-j
de tada ê ê ^ d̂ e ^ ) - o - m .

Conforto para quem quer morar bem.
Lucrativo para quem quer investir
c o m ó t i m o r e t o r n o .

E d i f í c i o

IB
M A R I N G A

Todos os detalhes que você quer,
n u m e d i f í c i o c h e i o d e n o v i d a d e s .
●4unidades por andar.
●3dormitórios, sendo duas suites.
●2garagens no mínimo para cada condômino.
●H i d r õ m e t r o s i n d i v i d u a i s .
●Churrasqueira no terraço de cada apartamento.

Uma academia no seu prédio,
Assim é0Fitness Centerdo Bellagio, projetado
para quem leva uma vida moderna eativa,
sem nunca descu idar da saúde edo bem estar.

Olazer no Bellagio não pára por aqui.
Ao contrário, ultrapassa os limites para que você
tenha omelhor, praticamente dentro da sua casa.
Bellagio tem tudo isso projetado
●Cine-Clube -lazer ediversão p

M a s

' p a r a v o c e :
para os baixinhos eadultos.

●2churrasqueiras, próximas da piscina infantil.
●Piscina para adultos.
●Sauna com área de descanso.
●Area para Jogos.
●Salão de festas.

I 29m ‘
d e i r e a

privativa. 205m‘
de área
to ta l .●Play Ground.

Localização privilegiada
para qualquer lado que você olhe
Na esquina da avenida Tamandaré com Piratininga,
oEdificio Bellagio tem uma localização única, perfeita
para quem quer morar bem, com tudo perto.
Só para ter uma idéia, olha só oque está bem pertinho
do Bellagio; Supermercados (Muffato, São Francisco).
Shoppings (Avenida Center, Aspen Park). UEM.
Colégio Paraná eFaculdades Maringá.
Estádio Willie Davis. Centro Esportivo. Sesc. Chico Neto.

Um investimento com ótimo retomo.
' ● ‘Adquiri um apartamento no Belle Ville construído
''y por Pedro Granado, nos mesmos moldes do Bellagio

‘apreço de custo. 0investimento foi tão bom que
consegui uma valorização de 50%. Estou aderindo ao
grupo para construir oBellagio. Espero também urn
bom retomo financeiro neste novo empreendimento"
Dr. Osvaldo Bertoldo
Médico Cardiologisla

Av. Paraná, 470 -Maringá -PR
F o n e 2 2 2 - 8 8 6 6 - 2 2 5 - 4 1 5 5
www.pedrogranado.com.br
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■Liderança feita

c o m v o c ê
^ M A R I N G
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91,4% de satisfação.
Pesquisa DataFolha

c o n fi r m a :

9 e m c a d a 1 0
u s u á r i o s d a U n í m e d

e s t ã o s a t i s f e i t o s

c o m o a t e n d i m e n t o .

l i r o d

5 0 0
i €

7* maior empresa do
setor na região Sul

I >

AUnimed Maringá éa7^ maior empresa
de planos de saúde da região sul eestá

entre as 500 maiores do Paraná,
Santa Catarina eRio Grande do Sul

Arevista "Amanhã", de Porto Alegre, publicou alista das 500 maiores empresas
da região Sul do Brasil, pelo 12® ano consecutivo.

AUnimed Maringá está entre as empresas "Grandes &Líderes" dos três estados.
Este resultado foi construído com cada médico cooperado, com as empresas de

Maringá eda região, ao lado de todos os nossos mais de 78 mil usuários.
Oferecemos liberdade de escolha no maior número de hospitais, clínicas e

profissionais de saúde. Anossa liderança em planos de saúde éoresultado de
muito trabalho edo seu reconhecimento epreferência.

Escolha 0plano que oferece solidez, confiança etranqüilidade.
Seja líder com aUnimed, escolha omelhor.

I

A U n i m e d t e m
planos especiais

p a r a
a s s o c i a d o s d a

Não espere
m a i s .

Faça agora
0 s e u

p l ano
U n i m e d .

I
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Av. Tiradentes, 1008
Centro -Maringá -Pr

(44) 227-7717 {
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